
praço 1$00 Quinla-feira, 16 de Agosto ds 1956 Ano 51 • N,s 75

A C I A
ÍNFOI C AO C U L T U RA

Proprietário, iJministrader t fditor

V. S. M O T T A  P I N T O

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO -  AV. D. NUNO ÁLVARES PEREIRA - 18 -  TELEF. 026467

-----------------------------------------------------------m  o  m r  i j  o ---------------------------- -—
COMPOSIÇÃO B IMFRBSSAO — TIPOGRAFIA «ORAFEXj — TEI.EF. > 236 —  MONTIJO

D I R E C T O R  

Á L V A R O  V A L E N T E

P o r  Á L V A R O  V A L E N T E
Quantos solavancos pela 

vida fora em virtude do erro 
inicial 1

Quantos caminhos errados 
pela troca das vocações!

Este, que seria um pintor 
notável, andou, viveu, passou 
e foi alfaiate. Aquele, que 
seria um hábil e distinto al­
faiate, surgiu, cresceu, de­
clinou e foi pintor.

E nesta conformidade, 
tantos e tantos milhares de 
casos!

Mal a criança tirita no 
mundo já os pais e mai-la 
família lhe dão destino: — 
Há-de ser engenheiro. Há-de 
ser doutor. Há-de ser gene­
ral.

Dali a pouco, já todos lhe 
perguntam:

— O que é que tu queres 
ser, menino?

E o menino, que ainda não 
sabe soletrar a palavra «pa­
teta», responde enfàtica- 
mente:

— Quero ser pasteleiro, 
para comer muitos bolos!

E a graça do infante é ce­
lebrada como precoce ma­
nifestação da sua formidável 
acuidade!

E os anos Vão passando e 
o assunto Vai indo à tona do 
acaso, sem directriz, nem 
orientação definida.

O assunto, porém, era da 
maior transcendência.

Dele dependeria, porven­
tura, o futuro, relativamente 
feliz ou infeliz, do rapaz que » 
Vai a entrar na vida.

O estudo da sua vocação | 
devia ocupar o primeiro plano 
das preocupações.

Desse estudo deveria di­
manar, desde logo, o traçado 
a seguir na educação e ins­
trução do homem que se 
aproxima.

Entra nas escolas entregue 
ao mesmo acaso.

Ninguém sabe para que vai | 
estudar ;e, muitas vezes, con- j£ 

traria-se até a inclinação do 
estudante.

Se o pai é médico e o fi­
lho mostra grande tendência 
Para a medicina, o pai é logo 
0 primeiro a protestar e a 
afirmar que o filho será tudo 
menos médico, pois para 
sacrificado já basta ele.

E resolve, sem consultar 
nem investigar, que o filho 
será doutor em Direito, que 
e uma profissão distinta, im­
portante, — tão importante 
pue o pode levar a juiz e a
Conselheiro!

0 interessado não é con- 
sultado, nem ouvido.

A resolução paternal é 
intangível, e o rapaz enve­
reda por estrada diferente 
da que a sua vocação lhe 
indicava.

Nos estudos mostra essa 
vocação inata. Os professo­
res vêem claramente o que o 
aluno preferia; mas acima 
de tudo está a resolução to­
mada em conselho de famí­
lia,—o qual, naturalmente, 
nada percebe de pedagogia 
e apenas se deixa arrastar 
por sentimentos de vaidade 
e de orgulho.

E o rapaz, contrariado 
desde o princípio, já pouca 
importância liga aos estudos.

Certo dia, à força de em- 
penhos e de «cunhas», ter­
mina o seu curso,— o curso 
que lhe foi imposto e que, 
possivelmente, detesta.

Ele aí Vai para a vida, ainda 
e sempre contrariado, sem 
vontade nem interesse, obri­
gado pelo diploma que trouxe 
das escolas e pela necessi­
dade imperiosa de viver.

O insucesso é total. Cada 
passo, cada fiasco ; cada ten­
tativa, cada desilusão.

Então, já todos reconhe­
cem que foi um erro. O erro, 
porém, originou graves pre­
juízos, profundos males.

Perderam-se anos e gasta­
ram-se energias, gastaram-se 
rios de dinheiro e de esfor- 

(Continua na p á g in a  4)

0  Sindicato Nacional

dos Jornalistas 
é anacrónico

Par J»sé dos Santas Marques;
Por muito estranho e para­

doxal que possa parecer, o 
Sindicato Nacional dos Jo r­
nalistas não pode ser consi­
derado um organismo repre­
sentativo de uma classe, 
apesar de se intitular, pom­
posamente, de nacional. Tal 
comofunciona presentemente 
o Sindicato Nacional dos 
Jornalistas é apenas uma a s ­
sociação que procura zelar 
(?!) por um limitado número 
de indivíduos.

O espírito que anima as
(Continua na página 4)

Às Bandas de Música
Por Antunes da Silva

M O T O

Ç & t n a L

nosso senaoário
T É C N I C A ,  E N T R E V I S T A S ,  
A C T U A L ID A D E S  E  C O M ­

P E T I Ç Õ E S  D E S P O R T I V A S .

{ s t H c i a i m n i c  é e d ic d o  ■ M *to< ,

« k o o f e r s »  c Yilo«otw«
2 jornais pelo preço de 1
• O  ú n ic o  jo r n a l  d o  .p ais da 

m o d a lid a d e

Pequenas Biografias
i  ~ ~

O  P i n t o r  M i g u e l  Â n g e l o
Prefácio

Deixemo nos de fanta­
sias. Tudo quanto vamos 
escrever acerca de homens 
ilustres e notáveis, vem nos 
livros e é a eles que recor­
reremos para os biografar.

A  forma será nossa. A  
súmula, a essência, a histó­
ria,— tudo quanto escre­
vermos nestas pequenas bio­
grafias —, é aos livros que o 
iremos buscar, sem preten­
sões de sapiências, sem ha­
bilidades que já não enga­
nam ninguém.

O que pretendemos com 
mais esta iniciativa?

Espalhar cultura, cada 
vez mais cultura.

O povo necessita dela. O 
povo quase não pode com­

prar livros para aprender, 
tais os preços astronómicos 
a que sobem. O nosso de­
ver é, pois, dizer-lhe o que 
p udermos apurar dos comen­
tadores e dos que estuda­
ram a vida e a obra dos 
grandes vultos de todos os 
tempos.

E isto que pretendemos.
E isto faremos com pala­

vras simples, ciaras, fàcil­
mente compreensíveis, de 
modo que aproveite o má­
ximo em favor da cultura 
geral.

Ficam sabendo, portanto, 
que não nos enfeitamos com 
«penas de pavão» e que o 
nosso trabalho se limita a 
resumir e trasladar o que

(Continua na p á g in a  5)

Ainda hoje abundam por 
todo o País, de lés a lés, as 
chamadas Filarmónicas, as 
Bandas, centros de cultura 
musical que elevam e ani­
mam o espírito sensível das 
populações, dos pequenos 
aglomerados, e que tiveram, 
outrora, por parte do povo, 
uma enorme aceitação.

Que há aí que não ou­
visse tocar, por exemplo, a 
Abertura de 1812, de Tchai- 
cowski? E a peça «Viagem 
do Gama» e as várias e nu­
merosíssimas rapsódias, 
de arranjos imprevistos, com 
arremedos de apoteoses ? E 
os hinos e as marchas, 
onde os clarinetes, os saxo­
fones, as trompas, as oca­
rinas, etc., dão um conjunto 
perfeito e transíigurador aos 
sons e fazem retumbar no 
espaço as melodias mais 
empolgantes e ricas, tor­
nando a Música numa arte 
inigualável?

Nas salas das sociedades 
de aldeias e vilas, ainda 
não morreram totalmente as 
iniciativas de carácter mu­
sical. Ainda pontificam os 
que amam a música, os apai­
xonados, os «carolas», os 
mestres de barba branca 
que sabem contar com re­
quintes de saudade na voz 
e protestos contra a triste 
sina dos tempos bue correm, 
as façanhas extraordinárias 
das antigas bandas de mú­
sica nos coretos dos largos, 
nos cortejos de núpcias, na 
inauguração das estátuas, 
nos festejos, nas romarias, 
nos autênticos feriados da 
Pátria. Mas, os antigos exe­
cutantes ficam, depois de 
tudo, lamentando também a 
má sorte, o abandono, a de­
cadência extrema em que 
se debatem esses núcleos 

: de cultura e entretém, que

bastante alegria e carácter 
provocavam na almadasgen­
tes de todas as classes so­
ciais,— e limitam-se agora 
a ensinar magoadamente a 
teoria das fusas e semifusas 
aos raros rapazes anónimos 
que se curam da epeldemia 
da bola, para se dedicarem 
à maravilhosa arte dos sons.

Há dias, ouvimos o en­
saio de uma Banda já cen­
tenária em pacata vila alen- 
tejana, perdida ,nos hori­
zontes de sol, e numa sala 
repleta de retratos dos fun­
dadores, dos mestres ou 
simples executantes,—gente 
simples e prestigiosa que 
assinalava ali os troféus e 
as glórias da colectividade, 
através de tantos anos de 
contínuas audições. Por 
duas vezes ouvimos exe­
cutar várias obras de certo 
vulto no mundo da música, 
de entre elas a tal Abertura 
de 1812. E porque o pacífico 
passatempo nos empolgava 
e enternecia, recolhemos 
alguns episódios pitorescos, 
de entre eles a actuação in­
cipiente do flauta, o benja­
mim do agrupamento, assim 
uma espécie de revelação 
precoce, pois não tinha mais 
de 14 anos, e quede vez em 
quando, com uma ou outra 
nota pífia, se atrapalhava, 
destoando do conjunto har­
monioso ; o «caixa», um ve­
lho abegão com mais de 
quarenta anos de Banda, 
que sabia de cor e salteado 
todos os trechos e se sorria 
para 0 povo, gabarola, como 
que dissesse que aquilo 
tudo, para ele, era canja 
e por essa circunstância, ou 
por mor de ter as mãos já 
um pouco pesadas, se en­
ganou por duas vezes nos 
ferrinhos e nas matracas;

(Continua na pá gin a 4)

{ c o s  d a s  f e s t a s  P ,  d e  S . P e d r o

O n o v o  
Merc a d o  
C e n t r a l  
i lu m in a ­
do a jor­
r o s ,  e m  
todas as 
n o i t e s  
das F es­

tas.
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M é d ico s

M O N T O
D r .  á v e l i n o  R o c h a  B a rb o s a

Das 15 às 20 h.
R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026245—MONTIJO

C o n s u lta s  em  S a r i lh o s  G r a n d e s , 

à s  9 h o r a s ,  to d o s  o s  d ia s  e x c e p to  

á s  s e x t a s  fe ir a s .

precisa duma piscina
O r .  f a o s t o  N e i v a

L a r g o  da Igreja, 11 
Das 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026256 — MONTIJO

D r -  J .  S o u s a  C o r r e ia

C L IN IC A  D E N T A R IA  

D e n te s  a r t i f i c ia i s  e c o n s e r to s  

C o n s u lta s  to d o s o s  d ias 

d a s  11 à s  13  e  d a s  15 às 17 h o r a s  
R u a  B u lh ã o  P a to , 5 8  —  M O N T IJO

D r .  M .  S a n to s  C r u z

In t e r n o  d o s h o s p . c iv is  d e L is b o a  
D o e n ç a s  d a  b o c a  e  d e n te s  

D e n te s  a r t i f i c ia i s  

C o n s u lta s  à s  2 .» s e  6.* s fe ir a s  
à s  1 4  h o r a s .

R .  B u lh ã o  P a t o ,  7 —  M o n ti jo

M O N T I J O  Marcha dos

Pescadores 

de Montijo
A convite do importante 

diário da capital, «O Século», 
deslocou-se a Lisboa, na ul­
tima quinta feira, dia 9, a 
nossa Marcha dos Pescado­
res.

A sua exibição, efectuou-se 
na Feira Popular, que há 
longos anos Vem contribuindo 
para sustentar a obra al­
truísta, que é a Colónia Bal­
near Infantil, no Estoril.

A exibição da Marcha dos 
Pescadores do Montijo, que 
despertou o maior interesse 
na capital, obteve ali o maior 
êxito, ouvindo-se calorosas 
ovações naquele recinto, de 
parte da numerosíssima as­
sistência.

Felicitamos com regozijo 
a Marcha da nossa vila por 
esse honroroso aconteci­
mento, que prestigiou mais 
uma Vez o nome de Montijo, 
contribuindo de igual modo 
para maior desenvolvimento 
de tão útil cruzada de assis­
tência à infância.

D r . *  Is a b e l G o m e s  P ire s

E x - E s t a g i á r i a  d o  In s t i tu to  

P o r tu g u ê s  d e  O n c o lo g ia . 
D o e n ça s  d a s  S e n h o r a s  

C o n s u lta s  à s  3 .as e  6.as fe ir a s  
R .  A lm ir a n te  R e i s ,  68- 1 . ° - M o n t i jo  

T o d o s  o s  d ia s  

R u a  M o ra is  S o a r e s ,  1 1 6 -1 .°  

L I S B O A  T e le f .  4 8 6 4 9

P arteiras

f e li s b e la  V i c t ó r i a  P in a
P a r t e ir a  -  E n f e r m e ir a  

P a r t o s ,  i n je c ç õ e s  e  t r a ta m e n to s  
R u a  S a c a d u r a  C a b r a l ,  n .°  50

m o n t i j o

Montijo não pode parar.
Extintos os ecos das suas 

grandiosas festas, é tempo 
de voltarmos à faina de tor­
nar a nossa terra cada vez 
melhor.

Entre as necessidades cuja 
resolução se impõe, figura 
a duma piscina.

Excusado será enumerar 
os benefícios que este me- 
Ihoramente traria, dado que 
todos sabem como a Natação 
é um desporto extremamente 
benéfico e útil.

Depois, ninguém desco­
nhece também a série de 
festivais que se poderiam 
realizar desde que a piscina 
fosse um facto.

Nestas circunstâncias, su­
pomos que este melhora­
mento teria a aprovação ge­
ral e a sua efectivação não 
seria de difícil execução.

Já que o Ginásio ainda se 
não fez, apesar de vir à 
baila de vez em quando, ao 
menos que se construísse 
essa piscina que podia muito 
bem ser o início doutras 
realizações desportivas.

Não queremos atribuir 
culpas a este ou àquele. A 
nossa missão não é a de 
estabelecer controvérsias, 
mas sim a de as evitar, pois 
nada se ganha com discus­
sões estéreis e ainda se cor­
re o risco de provocar de- 
sagregamentos que só pre­
judicam.

O Ginásio ainda se não 
fez, — esta é a verdade que 
compete remediar ou, pelo 
menos, reduzir parcialmente.

A piscina vinha talvez 
comecar essa redução e não

constitui uma iniciativa de 
grande fôlego, pois não se­
ria difícil construí-la e pô-la 
a funcionar, com aquela boa 
vontade que temos destaca­
do e ressaltado nos últimos 
anos.

A quem compete esta 
realização?

É evidente que os clubes 
desportivos são os indicados 
para tanto.

Estão, portanto, em pri­
meiro lugar.

Na nossa terra existem 
elementos mais que suficien­
tes para tornar esta iniciati­
va numa realidade. Por que 
se espera, então?

As colunas de «A Provín­
cia» estão abertas para quan­
tos queiram tratar do pro­
blema e todas as sugestões 
serão recebidas com o maior 
prazer.

Vamos a este assunto?
Vamos a solucionar este 

caso de magna importância?
Vamos começar?

V o c a ç õ e s
E r r a d a s

(Continuação da  7.a página)

ços, esgotaram-se disponibi­
lidades cerebrais e forçaram- 
-se intelectos por linhas 
contrárias.

E a toda a pressa, procura- 
-se remediar esse erro tre­
mendo que só provocou dis­
sabores e fatalidades.

Muda-se de profissão, se­
gue-se nova carreira.

Às vezes acerta-se, mas es 
prejuízos e os males já deram 
seus resultados e a vocação 
errada representa vida que 
se perdeu e tempo que não 
se recupera.

Outras vezes, não se acerta 
novamente, e muda-se e tor­
na-se a mudar, com desilu­
sões irremediáves, com gol 
pes que marcam cicatrizes 
eternas.

E tudo porque se não 
aceitou a vocação da criança 
e se não seguiu c seu ins­
tinto I

Há para isto um Instituto. 
É Verdade.

Para que serve, no entanto, 
um Instituto em nove milhões 
de habitantes?

E se não é obrigatória a 
sua frequência, de que presta 
a sua acção ?

As Vocações erradas são 
das coisas mais graves da 
vida e, infelizmente, são mais 
Vulgares do que se imagina.

Á i v a r o  V a l e n t e

M o i t i j o i
I  I

( C O N T I N U A  Ç Ã  O )

A s  características de B e­
navente, Salvaterra, Coru­
che, são idinticas, dentro do 
Ribatejo , às de M ontijo, A l ­
cochete e Moita.

A s  paisagens charnequei- 
ras, as longas planícies e

Ck,mei'° Comissão Pró Casa da Criança - Montijo
P a r te ir a - E n f e r m e ir a  

D ip lo m a d a  p e la  F a c u ld a d e  d e 
M e d ic in a  d e  C o im b ra  

R u a  T e n e n t e  V a la d im , 2 9 -1 .°

M O N T I J O

A d v o g a d o s

9 r ,  A l b e r t o  C a r d o s o  d o  V a le

E s c r i t ó r io  : 'P r a ç a  da R e p ú b l ic a ,  4 

M O N T I J O

Ttado V. íx.“ <jut c fed u ar 
Seguras cm qualquer ramo 

•ão deiie de consultar

Luís Moreira da Silva
R u a  A l m i r a n t e  R e is , 2 7  

! e l e f o ; n e  0 2 6 1 1 4

M O N T I J O

Telefons 026 567

<J)ata (hmii Cfjot»qtafiai

F o r o  M o n t i j e n s e

Pela prestante comissão 
organizadora da futura insti­
tuição de beneficência mon­
tijense, é-nos solicitada a 
publicação da seguinte nota 
informativa, o que fazemos 
de muito bom agrado :

«Como já é do conheci­
mento dos nossos estimados 
leitores e bem assim de todo 
o povo em geral, a nova 
Comissão Pró Casa da 
Criança, propunha-se iniciar, 
o mais breve possível, as 
obras pelo que já contava 
com os respectivos materiais 
para os primeiros trabalhos.

Entretanto, e bem contra a 
sua inadiável boa vontade, 
vê-se forçada a suspender as 
suas boas intenções, devido 
à Câmara Municipal de Mon­
tijo ter deliberado, segundo 
instruções da sua Secção 
Técnica, enviar o projecto 
já devidamente aprovado há 
cerca de dois anos, ao En­
genheiro encarregado do 
Plano de Urbanização da vila 
de Montijo, para novo 
estudo.

Contudo, apesar de este 
contratempo imprevisto, a 
Comissão não descurou o 
assunto e deliberou em sua 
reunião de 6 do corrente mês, 
oficiar à entidade encarre­
gada do Plano de Urbaniza­
ção, de modo a demover a 
dificuldade agora surgida, e 
confiados estão os seus com­
ponentes de que aquele 
departamento aliará ao seu 
esforço a boa vontade.

Mais deliberaram, em in­
tensificar a campanha de 
angariação de donativos e 
materiais, pelo que vão ser 
distribuidas por toda a popu­
lação de Montijo circulares, 
para esse fim.

Esperamos que todos, de 
boa vontade, correspondam 
aquele apelo, pois todos não 
somos demais para a edifi­
cação da Casa da Criança 
de Montijo.

Assim, ajudai a Comissão 
Pró Casa da Criança, para 
um MONTIJO MFLHOR!»

lezírias, as férteis campinas, 
os chaparrais e sobrais, os 
gados bravos e mansos, até 
as sementeiras e searas, — 
tudo nos mostra a igualdade 
dos terrenos e das culturas.

A  situação dumas e dou­
tras é a m esm a,—junto  à 
margem esquerda do Rio 
Tejo, com salinas, braços do 
rio, s a lg u e ir o s ,  vimeiros, 
choupos, regatos e valas.

Se dum lado há campinos, 
m anadas,«jerras»  e «tentas», 
também do outro lado há 
tudo isso e às vezes em maior 
jrequência e realização.

Os hábitos e costumes não 
diferem .

A  biotipologia é exacta. 
Não se distinguem os tipos, 
confundem-se.

Gente de além, gente de 
àquem. F e i ç õ e s  morenas, 
torradas pelas ardências e 
intempéries, musculosos do 
labor constante, homenszar- 
rões, mulheres de raça, an­
gulosas, fa r ta s  de ancas e 
seios, f  alas eg írias do mesmo 
ja ez ,— tudo próprio e natural 
da zona ribatejana.

A  tendência para a «festa  
brava'» não tem discrepân- 
cias.

O que se vê e se encontra 
ali, vê-se e encontra-se aqui, 
— até talvez com maior entu­
siasmo, com m aior calor, com 
m aior «genica».

O sangue estuante, a exal­
tação, a coragem, o arrojo, a 
valentia, a loucura, (chame­
mos-lhes assim ), não têm 
diferença, e, se a houver, 
será mais javoráve l para  
estas bandas.

A s  virtudes e as gene rosai 
qualidades são, da mesma 
form a, iguais.

Corações ao alto, almas 
lavadas, hospitaleiras na sua 
rudeza e a seu modo, since­
ridade. franqueza, rasgos de 
independência e de altivez 
maneiras bruscas mas sem 
t i b i e z a s ,  — tudo, tudo se 
iguala ou se assemelha.

Poderemos, pois, dizer com 
funda  propriedade que uma 
coisa é prolongamento da 
outra, que esta fa ix a  é indi­
visível, inconfundível, com 
idênticas características.

Montijo, A  Icochete, e Moita 
são, portanto, do Ribatejo, 
puro, autêntico, português da 
gema, — duma região que se 
distingue a olhos vistos das 
outras regiões do nosso pais, 

Seremos, pois, estremenhos 
pela lei e pelo código, ( visto 
que assim o quiseram ) ;  tnas 
somos e seremos ribatejano: 
por todas as razões expostas■ 

E is como uma terra pc J” 
ser, ao mesmo tempo, isto ( 
aquilo.

c o n v i t e

C e le s t in o  V e n tu r a ,  re s id e n te  n° 
C o r te  d o  F a lc ã o ,  p ro p o n d o -se  to­
m a r  de tr e s p a s s e  o e s ta b e le c im e iij 
d e  m e r c e a r ia  e v in h o s ,  d e  A ntó»10 
G o m e s V e n tu r a , s i to  n o  B a if °  
N o v o  d o P a r q u e ,  d e s ta  v ila , co°' 
v id a  q u a is q u e r  c r e d o r e s  incerto* 
d a q u e le  s r . ,  a a p r e s e n ta r e m -lj1® 
n o ta  d o s se u s  c r é d ito s ,  a té  c 
c o r r e n t e  m ê s , n ã o  a ssu m in d o  re 
p o n s a b ilid a d e  a lg u m a  pela su ' 
l iq u id a ç ã o , a p a r t i r  d e ssa  data.

M o n ti jo ,  3  d e  A g o s to  d e 195®' 

a )  —  Celestino Ventura
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A n i v e r s á r i o s

_  D ia  9 , a s r . a D . E l i s a  F r e i t a s  
de O liv e ir a , e sp o s a  d o c o n c e itu a d o  
in d u s tr ia l , e n o s s o  p re z a d o  a m ig o , 
s r .  J o s é  S a lg a d o  d e O liv e ir a .

—  D ia  10 , o s r .  D r . A n tó n io  G o n ­
ça lv es  R i ta ,  n o s s o  e s t im a d o  a s s i ­
n a n te  e d is t in to  a d v o g a d o  e m  M o n ­
t i jo .

— D ia  10 , o  s r .  J o s é  S a lg a d o  de 
O liv e ira , n o sso  e s t im a d o  a s s in a n te  
e g ra n d e  in d u s tr ia l  em  M o n ti jo .

— D ia 1 0 . o s r .  J o ã o  G o u v e ia  
(v u lg o  Jo ã o  A r r o b a s ) ,  im p o r ta n te  
c o m e r c ia n te  lo c a l .

__D ia  11 , o m e n in o  M a n u e l d o s
S a n to s  L o p o , f i lh o  d o  n o s s o  p r e ­
zado a s s in a n te  s r .  M a n u e l C a s ta ­
n h e ira  L o p o .

__D ia  1 2 , a m e n in a  M a r ia  B e n -
v in d a  C a r ia  N e to , f i lh a  d o  n o s s o  
a ss in a n te  s r .  F r a n c is c o  N e to  d o s 
S a n to s .

— D ia  12 , o s r .  J o s é  M ig u e l M a r­
tin h o , b o m  a m ig o  e  r e d a c to r  
d este  jo r n a l .

—  D ia  1 4 , a s." D . B á r b a r a  da 
C o n ce içã o  N e v e s , e s p o s a , d o  n o sso  
estim ad o  a s s in a n te  s r .  A lv a r o  da 
S ilv a  L o b o .

—  D ia  15 , o  s r .  J o s é  P e r e ir a  
dos S a n to s , p r o p r ie tá r io  d a  e f i ­
c ie n te  T ip o g r a f ia  « G r a fe x »  o n d e  é 
im p resso  o n o s s o  jo r n a l .

—  D ia  15 , o  s r .  H u m b e rto  d e 
S o u sa , d ig n ís s im o  p r e s id e n te  da 
C o m issã o  d a s  F e s ta s  P o p u la r e s  d e 
S . P td r o .

— D ia  1 5 ,  a s r . *  D . M a ria  C a r o ­
lin a  da C o sta  S i lv a ,  i r m ã  d o n o s s o  
prezad o a s s in a n t e ,  s r . Á lv a ro  da 
C o sta  S i lv a .

—  D ia  17 , a m e n in a  M a r ia  J o s é  
M arqu es G e r v á s io , g e n t i l  s o b r in h a  
do n o sso  a s s in a n te  e a m ig o , s r .  
A n tó n io  G o n ç a lv e s  d a  S i lv a .

— D ia  2 6 ,  a s r . *  D . G e r tr u d e s  
da C o n c e iç ã o  M a n h o s o , m ã e  da 
nossa d e d ic a d a  a s s in a n te  s r .*  D . 
B a lb in a  Is a u r a  P ia lg a ta .

Formaturas
Dr. Anlónio Jtsé Rifa

C o n c lu iu , co m  d is t in ç ã o ,  o  c u r s o  
de M éd ico  V e te r in á rio , n a  E s c o la  
de M ed ic in a  V e t e r in á r ia  d e L is b o a ,  
este n o sso  a m ig o , f i lh o  d o  s r .  D r . 
A n tó n io  G o n ç a lv e s  R i ta ,  i lu s t r e  
advogado n e s ta  c o m a r c a ,  e  d e  su a  
esp osa, s r . a D . N a té r c ia  R a m a lh o  
G o n ça lv es R ita .

S au d an d o  o  n o v o  c l ín ic o  v e t e r i ­
n ário  p elo  b r i lh a n t e  r e s u lta d o  d o s  
seus e s tu d o s , a q u e m  d ir ig im o s  os 
nossos p a ra b é n s  e  v o to s  d e  u m  
fu turo m u ito  p r ó s p e r o , a p r e s e n ta ­
m os, ig u a lm e n te , s in c e r a s  f e l i c i t a ­
ções a seu s c a r in h o s o s  p a is .

Dr. Silvafor Panadés Gil
E m  C o im b r a , te r m in o u  o  c u r s o  

de e n g e n h e ir o -g e ó g r a fo  e o b te v e  
a sua l ic e n c ia tu r a  e m  M a te m á t ic a s ,
0 nosso  e s t im a d o  a s s in a n te  e  s im ­
pático a m ig o  s r . e n g .°  S a lv a d o r  
Panadés G il, f i lh o  da s r .“ D . L a u r a  
Panad és e do s r .  S a lv a d o r  P a n a d é s , 
( já  fa le c id o ), e s o b r in h o  do n o s s o  
prezado a m ig o  e  a s s in a n te , s r .  D r . 
1'austo E u g ê n io  L o p e s  d a  N e iv a , 
co n ceitu ad o  c l ín ic o  n e s ta  v i la ,  e 
de sua e sp o sa  s r . *  D . C a r m e ta  G il 
hopes da N eiv a .

Endereçando os n ossos p ro testos 
“ 6 sim patia ao n o v o  e n g en h eiro .
1 untamos as n ossas fe lic ita çõ es para 
sua e xce len tíssim a fam ília .

Férias
~  E n con tra-se  no go zo  de m e ­

recidas férias, o e x . mo sr. J o s é  da 
Mlva L e ite ,  im p o rta n te  la vra d o r, 
'■ustre p residen te  do n osso m u n i- 
CIpio, e gran d e p ro p u lso r da C o ló -  
nia Balnear In fan til da C asa  B r a n c a .  
a quem d esejam os a co n tin u a çã o  

0 seu bem e star p essoal e de sua 
ex-n,i* fam ília.

R egressou  da sua v ia g e m  ao 
A»rte do país e a te r r a s  da G a liz a , 
® nosso estim ado am igo  e d ir e c to r  
.e P ro v ín cia » , sr. Á lv a r o  Z e fe -  

" no Cam pos V a le n te , q u e  se  fe z  
com panhar p o r su a  e sp o s a  e n è t i -  
hos, segu in do a g o ra  n o vam en te  

Para A lcob aça, com  as m esm as 
essoas de fam ília , para a sua v ile -  

vi* naclue' a r id e n te  e h istó r ic a

M O N T J O I

Fe s ta s  A s s o c i a t i v a s
Sociedade Recreativa do Alto dm  V inho» Grande?

Solenisando o seu 7 .°  aniversário, foram homena­
geados os Srs. Presidente e Vice-Presidente 

da Câmara Municipal de Montijo
E m b o r a  m u ito  r e s u m id a m e n te , 

p o r  h o je  -  é - n o s  d ad o  o p ra z e r  d e 
n o s  r e f e r ir  n e s te  n ú m e r o  d e  «A  
P r o v ín c ia » ,  à a b e r tu r a  d a s  c o m e ­
m o r a ç õ e s  d o  7 .°  a n iv e r s á i io  d e s ta  
s im p á tic a  c o le c t iv id a d e  r e c r e a t iv a  
e b e n e f ic ie n te  d o  b a ir r o  d o  A lto  
d as V in h a s  G r a n d e s , q u e  t iv e ra m  
in íc io  n o  d o m in g o  p a ssa d o , d ia  12, 
c o m  a h o n r o s a  p r e s e n ç a  d o  e x .mo 
s r . A n tó n io  J o ã o  S e r r a  J u n i o r ,  
D ig n o  v ic e - p r e s id e n te  d o  n o s s o  
M u n ic íp io .

S u a  E x . a te z -s e  a c o m p a n h a r  d e 
d e le g a d o s  de a lg u m a s  c o le c t iv id a ­
des d e M o n t i jo ;  r e p r e s e n ta n te s  d a  
im p r e n s a  lo c a l e da rá d io , n e s ta  
v ila .

E m  a m b ie n t e  de e le v a ç ã o  e s p ir i ­
tu a l, e c o m o  p re ito  d e  r e c o n h e c i ­
m e n to  ao c a r in h o  q u e  te m  s id o  
d isp e n s a d o  à c o le c t iv id a d e  em  fe s ta , 
p e lo s  e x . m ,s  P r e s id e n te  da C â m a ra , 
s r .  J o s é  d a  S i lv a  L e i t e ,  e  V ice-- 
-P r e s id e n te ,  s r .  A n tó n io  J o ã o  S e r r a  
J u n io r ,  fo i - lh e s  p re s ta d a  a d e v id a  
h o m e n a g e m  p e lo  d e s c e r r a m e n to  
d as su a s  fo to g r a f ia s ,  em  b r i lh a n t e  
se ss ã o  s o le n e  a li le v a d a  a e fe ito .

D e v id o  a e sc a sse z  d e e sp a ço , n ã o  
p o d e m o s a g o r a  in c lu ir  a  n o ssa  
re p o r ta g e m  d e sse  a c to , o q u e  f a r e ­
m o s  n o  p r ó x im o  n ú m e r o , e n g lo ­
b a n d o  as n o ta s  r e la t iv a s  à s  fe s ta s  
do  p r ó x im o  d o m in g o , d ia  1 9 , te n d o

A Rádio 
ao serviço de Montijo

I n ic io u  n o  ú lt im o  s á b a d o , d ia
11 , o s  se u s  s e r v iç o s  p o r  u m  i n t e ­
r e s s a n te  p ro g ra m a , p e la  R á d io  P e ­
n in s u la r  —  ( E m is s o r e s  A s so c ia d o s  
d e L is b o a ) ,  a n o v a  in ic ia t iv a  « O r ­
g a n iz a ç õ e s  T r o p ic a l,»  d o  s r .  N u n o  
d e  M e n e z e s , p esso a  c o n h e c e d o r a  
d e sse  ra m o  d e a c tiv id a d e .

O p r o g r a m a  d e sse  d ia , s o b  o  
t i t u lo  «No horizonte de uma 
existência m a isfá cil» r e u n ia  v á ­
r io s  a s p e c to s  da v id a  d e  M o n t i jo ,  e  
p r in c ip a lm e n te  o q u e  s e  r e f e r ia  à s  
tr a d ic io n a is  F e s ta s  p o p u la r e s  d e
S .  P e d r o ,  h á  p o u c o  e f e c tu a d a s ;  
e x ib iç ã o  d a  M a rc h a  I n f a n t i l  do 
B a ir r o  d o s P e s c a d o r e s , d e M o n ti jo ,  
e t c . ,  a lé m  d e  d iv e r s a  p u b lic id a d e  
r a d io fó n ic a .

A s su a s  e m is s õ e s  tê m  lu g a r  a o s  
sá b a d o s , d a s  1 8 ,3 0  â s  19 h o ra s , 
p a ra  as q u a is  c h a m a m o s  a b o a  
a te n ç ã o  d o s n o s s o s  e s t im a d o s  le i ­
to r e s .

G r a to s  p e la s  r e fe r ê n c ia s  fe ita s  ao  
n o s s o  s e m a n á r io , v a t ic in a m o s - lh e  
o  m e lh o r  ê x i t o  p a ra  a su a  in ic ia ­
tiv a , q u e  v is a  a c o n t r ib u ir  p a ra  o 
e n g r a n d e c im e n to  d o  n o m e  d e  
M o n ti jo .

Concurso Hora fe liz
M a n te m -s e  em  p le n o  s u c e s s o  

e s te  C o n c u r s o  q u e , ta m b é m  n u m a  
H o ra  F e l iz ,  a  O u r iv e s a r ia  e  R e lo ­
jo a r ia  C o n tr a m e s tr e ,  da P r a ç a  1 .° 
d e M aio , em  M o n ti jo ,  e s tá  r e a l i ­
z a n d o .

No d ia  9 d o  c o r r e n t e  e  n a  n o ssa  
se d e , ao  m e io  d ia , a b r iu - s e  n o v a ­
m e n te  o r e ló g io  c o n fia d o  à  n o ssa  
g u a rd a , e  v iu -s e  q u e  p a ra r a  n a s :

21 horas s 13 minutos.
O  cu p ã o  p re m ia d o  m a is  p r ó x i ­

m o  d e sta  h o r a ,  p e r te n c ia  á s r .*  D. 
O l ív ia  P e r e ir a ,  r e s id e n te  n a  R u a  
S a c a d u ra  C a b r a l ,  n .°  2 0 , M o n t i jo .  
q u e  in d ica v a  21, JO " '.

—  P o r q u e  s e  n ão  in s c r e v e  d e sd e  
j á ?  O p ré m io  é te n ta d o r , (2 5 0 $ 0 0  
em  c o m p r a s ) ,  e a in s c r iç ã o  u m a 
b a g a te la  1

A in d a  e s tá  a te m p o !
I n s c r e v a - s e  im e d ia ta m e n te  no 

C O N C U R S O  H O R A  F E L I Z !

a la m e n ta r  ta l c i r c u n s tâ n c ia ,  b em  
c o n t r a  o s  n o sso s  d e s e jo s .

União Atlético Clube 

Afonsoeirense
C o n tin u a ra m  n o  ú lt im o  d o m in g o , 

12 , as fe s ta s  c o m e m o r a tiv a s  d o  6. “ 
a n iv e r s á r io  d e s te  v a lio s o  c lu b e  
d e s p o r t iv o , d o  v iz in h o  b a ir r o  do 
A fo n s o e ir o .

l i v e r a m  lu g a r  d o is  a n im a d o s  
b a ile s  em  m a tin é e  e  s o ir é e , a b r i ­
lh a n ta d o s  p e lo  a p r e c ia d o  c o n ju n to  
m u s ic a l  U n id o s  d o  Ja z z ,  d o  A lto  
E s ta n q u e ir o .

A s su a s  fe s ta s  c o m e m o r a tiv a s  s e ­
rã o  e n c e r r a d a s  n o  d o m in g o  19 , co m  
a a c tu a ç ã o  do m e sm o  a g r u p a m e n to  
m u s ic a l ,  e  a o s  d ir ig e n te s  e m a ssa  
a s s o c ia t iv a  da c o le c t iv id a d e , r e n o ­
v a m o s  os n o s s o s  p r o te s to s  d e  m u i­
ta s  v e n tu r a s  e  p r o s p e r id a d e s .

D e  ig u a l  m o d o , só  n o  n ú m e r o  
d e 30  d o  c o r r e n t e ,  p o d e re m o s  r e fe ­
r i r - n o s  ao  e n c e r r a m e n to  d a s  su as  
fe s ta s  c o m e m o r a tiv a s .

Extinção
d e  M o s c a s

T e n d o  s id o  r e s o lv id o  p e lo  n o s ­
so  M u n ic íp io , em  su a  r e u n iã o  de 
31 d e  J u l h o  f in d o , in t e n s i f i c a r  a 
c a m p a n h a  da e x t in ç ã o  de m ô sc a s  
n e s te  c o n c e lh o ,  fo i a l í  to m a d a  a 
s e g u in te  d e l ib e r a ç ã o :

1 .B — D a r a m a io r  d iv u lg a ç ã o  às 
in s tr u ç õ e s  da P o r ta r ia  N .°  6 1 1 4 , 
de 12 de A b r il  d e 1 9 2 9 .

2. ° — Q u e  a tr a v é s  da im p r e n s a  
lo c a l ,  se  la ç a  a d iv u lg a ç ã o  dos 
p r e c e i to s  d e  h ig ie n e ,  e s ta b e le c id o s  
p o r a q u e la  P o r ta r ia .

3 . ° — P r o m o v e r  q u e  o s  S e r v iç o s  
M u n ic ip a is  p ro ce d a m  à e x t in ç ã o  
cie m ô s c a s  em  lo c a is  p ú b l ic o s  ou 
de p a r t ic u la r e s  m a n ife s ta m e n te  
p o b r e s .

4 .° — S o l i c i t a r  a c o la b o r a ç ã o  d as 
e n tid a d e s  p a r t ic u la r e s ,  n o m e a d a ­
m e n te  o s  in d u s tr ia is  d e c h a c in a ­
r ia  e  o u tr o s , p a ra  q u e  n o  se u  p r ó ­
p r io  in te r e s s e  e n o  in te r e s s e  da 
V ila , p ro m o v a m  ig u a lm e n te  a e x ­
t in ç ã o  d e m ô s c a s  n as  r e s p e c t iv a s  
in s ta la ç õ e s  in d u s tr ia is .

5 .°  — I n f o r m a r  o p ú b lic o  d e q u e  
n a  S u b d e le g a ç ã o  d e S a ú d e  e S e r ­
v iç o s  d e S a n id a d e  P e c u á r ia  p r e s ­
ta m -s e  to d o s  o s  e s c la r e c im e n to s  
s o b r e  o s  m e io s  d e c o m b a te  às 
m ô s c a s .
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A M a r c h a  I n f a n t i l  d o  B a i r r o  
d o s  P e s c a d o r e s

no Orfanato de Montijo
C o m  o fim  a l t r u is ta  d e p r e s ta r  

o b s e q u io s o  a u x í l io  ao  O rfa n a to  
D r . C é s a r  F e r n a n d e s  V e n tu ra , da 
n o s s a  v ila , fez  a li n o  sá b a d o  p a s ­
sa d o , d ia  11 , s/ su a  e x ib iç ã o  em  
p ú b l ic o ,  a  p ed id o , a s im p á tic a  
M a rc h a  In fa n t i l  d o  B a ir r o  d os P e s ­
c a d o re s , d e  M o n ti jo .

A  e sp la n a d a  d a q u e la  ú t il  i n s t i ­
t u iç ã o —  e sta v a  re p le ta  de a s s is t ê n ­
c ia ,  q u e  a g u a rd a v a  a n c io s a m e n te  a 
a p r e s e n ta ç ã o  da in te r e s s a n te  m a r ­
c h a ,  a q u a l c o r r e s p o n d e u  em  a b s o ­
lu to  a o s  e s fo r ç o s  d o s se u s  o r g a n i ­
z a d o re s  e p e s so a s  q u e  d e d ic a d a ­
m e n te  e n s a ia ra m  e s te  n ó v e l g r u p o  
d e a d o le s c e n te s .

C o m p u n h a m -n o  51  e le m e n to s , 
d e  a m b o s  os « e x o s , e  c u ja  id ad e 
o s c i la v a  d o s  3 a o s  14 a n o s ;  e e m  
e le v a d o  n ú m e ro , g r a c io s a s  e  m i ­
n ú s c u la s  c r ia n ç a s ,  a co m p a n h a d a s  
p o r  u m  a p r e c iá v e l  c o n ju n to  m u ­
s ic a l.

A o d a re m  a li e n tr a d a  e r e c e b i ­
d o s c o m  p ro lo n g a d a  o v a ç ã o , os 
se u s  p a re s  c o n d u z in d o  v is to s o s  
a r c o s ,  d e co r a d o s  c o m  m o tiv o s  a lu ­
s iv o s  à  fa in a  m a r ít im a  e p is c a tó r ia  
d e M o n t i jo ,  im p u n h a m -s e  p elo  
g a r b o  da su a  a p r e s e n t a ç ã o :— o s 
ra p a z e s  p e s c a d o re s , c o m  a p ru m o  
n o  seu  c a m in h a r ; as v a r in a s , n o s  
r e q u e b r o s  f í s ic o s  do seu  b u s to , 
q u e  a c o m p a n h a v a m  a c a d ê n c ia  d as 
c a n ç õ e s , às q u a is  to d o s  os f ig u r a n ­
te s  d a  m a r c h a  d a v a m  s ig n if ic a t iv a s  
n o ta s  d e  v iv a c id a d e .

O s  t r a je s  d o s p e q u e n o s  p e s c a ­
d o r e s , e  os d as s im p á tic a s  v a r in i -  
n h a s  d a v a m  u m  a s p e c to  a la c r e  ao 
se u  c o n ju n t o ;  e p e n a  fo i ,  p o ré m , 
q u e  a  i lu m in a ç ã o  e lé c t r ic a ’ d o  r e ­
c in t o  n ã o  d e sse  os e fe ito s  fe é r ic o s , 
q u e  se r ia m  de v a n ta g e m  a q u e la  
e x ib iç ã o .

O s  n ú m e ro s  do seu  p r o g r a m a , 
c o n s t i tu íd o  p o r :  —  Cum prim en­
tos, Roda Grande, Duas rodas, 
Passagem  de pequenas por  
entre arcos, M oinho, Fateixa, 
R o da  giratória, e Viva Mon­
tijo,  fo ram  m u ito  a p la u d id o s , d is ­
t in g u in d o - s e  em  e s p e c ia l  n o s s e ­
g u in t e s :  Moinho, Fateixa, R oda  
Giratória, (m a r c h a ) ,  de g r a n d e  
e f e i to ,  e Viva Montijo.

N u m  in t e r v a lo ,  e fe c tu a r a m  to d o s  
o s  se u s  c o m p o n e n te s  u m  a n im a d o  
b a i le  d e  ro d a , a c o m p a n h a d o  de

Farmácias de Serviço

5 . * - f e i r a ,  16 —  G i r a i  d e  a
6.“ - f e i r a ,  17 —  M o n t e p i o
S ã b a d o ,  18 — M o d e r n a
D o m in g o , 19 — D i o g o
2."  -  f e i r a ,  20 —  G i r a l d e s
3 .“ -  f e i r a ,  21 —  M o n t e  p i  o
4 .*  -  f e i r a ,  22 — M o d e r n a

s a p a te a d o  e c a n ç õ e s  in fa n t is ,  n ú ­
m e ro  e s te  q u e  d e sp e r to u  lr a n c a  
h ila r ie d a d e  e n tr e  a v a s ta  a s s is ­
tê n c ia .

E n f im , fo i u m  e s p e c tá c u lo  q u e  
a g r a d o u  b a s ta n te , e  re s u lto u  um  
fa c to  d e  re le v o  n o  fo lc lo r e  m o n t i ­
je n s e .

No fin a l  d a  e x ib iç ã o  n u m e ro s a s  
p e sso a s  a c o m p a n h a ra m  a M a rch a  
In f a n t i l ,  n o  s e u  r e g r e s s o  ao B a ir r o  
d o s P e s c a d o r e s , a tr a v é s  a lg u m a s  
d a s  p r in c ip a is  a r té r ia s  da n o ssa  
v ila .
,  E s tã o  p o r ta n to  d e  p a r a b é n s  os 
c o m p o n e n te s  da M a r c h a  I n f a n t i l ; 
a s  su a s  d e d ica d a s  e n s a ia d o r a s , s r .as 
D .* s M a ria  J o s é  F u s te ,  A n a  R ita  
d e  P a iv a  e  M a ria  A d e la id e  C o u v e s ;  
e  b e m  a s s im  o  se u  in c a n s á v e l  
e le m e n to ,  s r .  J o ã o  P e d r o  I ç a .

Ig u a lm e n te  a D ir e c ç ã o  d o n o sso  
O r fa n a to , d e v e  e s t a r  s a t is fe ita  em  
te r  a b e r to  a s  su a s  p o r ta s  à p o p u ­
la r  M a r c h a  In f a n t i l  d o  B a ir r o  d os 
P e s c a d o re s , p a ra  a li le v a r  a e fe ito  
e ssa  v ib r a n t e  a c tu a ç ã o , p e la  q u a l 
s e  a u x i l io u  a su a  v a lio s a  o b r a  de 
b e n e f ic ê n c ia .

H o n ra  lh e s  s e ja ,  a b e m  d e M o n ­
t i jo  !

P r e c isa -s e
—  C A S A  c o m e r c i a l ,  q u e  

a c e i t e  a  r e p r e s e n t a ç ã o ,  d a  
T i n t u r a r i a  M o d a r t e .

C o n d i ç õ e s  a  c o r a b i n a r .  I n f o r -  
m a - » e  n a  s u c u r s a l ,  R u a  B u ­
l h ã o  P a t o ,  7 5  M o n t i jo

T re sp a ssa -se
— T A B E R N A ,  p o r  m o t i v o  d e  

n ã o  p o d e r  e s t a r  á  t e s t a  d a  c a s a .  
I n f o r m a  n a  R . A l m i r a n t e  R e i s ,  
123  M o n t i jo .

P e r d e u -s e
—  P A P A G A I O ,  g r a t i f i c a - s e  

q u e m  o e n c o n t r o u ,  n a  A v e n . Jo ã o  
de D e u s , 17  -  M o n t i jo .

V en d em -se
—  M Á Q U IN A S  D E  C O S T U R A , 

c o m  g r a n d e s  fa c il id a d e s  d e p a g a ­
m e n to , n o v a s  e e m  s e g u n d a  m ão , 
m u ito  b a r à ta s , a fia n ça d a s  p o r  10 
a n o s . —  R u a  d a  C r u z , 23  —  T e le f .  
0 2 6 2 1 4  — M o n ti jo .

B o i e t i m  R e l i g i o s o  
Culto Católico

M I S S A S

5 .* - f e i r a  —  às 9 h o ra s .
(i.a- fe ir a  — à s  9 h o r a s .
S á b a d o  — à s  9  h o r a s .
D o m in g o  —  às 8, e  1 1 ,3 0  h o r a s . 
D o m in g o , (A fo n s o e ir o ) ,  à s  9 h ..

Culto Evangélico
Horário dos serviços re li­

giosos na Igreja P resbiteriana, 
Rua Santos Oliveira, 4 ,  Montijo.

D o m in g o s — E s c o la  D o m in ic a l  
às 10 h o r a s , c r ia n ç a s ,  jo v e n s  e 
a d u lto s . C u lto  d iv in o  à s  11 e às
2 1 ,3 0  h o r a s .

Q u a r ta s  F e ir a s  —  C u lto  a b r e ­
v iad o  c o m  e n s a io  d e  h in o s  r e l i ­
g io s o s , às 2 1 ,3 0  h o r a s .

S e x t a s  F e ir a s  —  R e u n iã o  d e  O ra - 
.ç ã o ,  à s  2 1 ,3 9  h o ra s .

N o s e g u n d o  D o m in g o  d e cad a 
m ê s  c e le b r a ç ã o  d a  C e ia  d o  S e n h o r ,  
m a is  v u lg a r m e n te  c o n h e c id a  p o r  
E u c a r is t ia  ou S a g r a d a  C o m u n h ã o .

Igreja Pentecostal, Rua A le­
xandre Herculano, 5-A, M on­
tijo.

D o m in g o s  —  E s c o la  D o m in ic a l  
às 1 1 ,3 0  h o r a s .  P re g a ç ã o  d o  E v a n ­
g e lh o ,  às 21 h o r a s .

Q u in ta s  F e ir a s  —  P r e g a ç ã o  do 
E v a n g e lh o ,  às 21 h o r a s .

E s p e c t á c u l o s
C IN E M A  1.» D E Z E M B R O

5 .»  fe ir a , 1 6 ;  (P a r a  18 a n o » ) «A 
O d is s e ia  d e u m a  M u lh e r »  c o m  
Iv o n e  S a n s o n  e  A m e d e o  N a z a ri.

6.a fe ir a ,  1 2 ; (P a r a  13 a n o s ) «A 
P a tr u lh a  R a d a r  C o n tr a  o  R e i  d o s 
E s p iõ e s »  e m  1 2  e p isó d io s  2 5  p a r te s .

S á b a d o , 1 8 ;  (P a r a  13 a n o s ) o 
d ra m a  d e e s p io n a g e m  c o m  D a n e  
A n d w r s  e M a rta  T o r e n  " I n t r ig a  
E m  P a r is » , e c o m o  c o m p le m e n to  
u m  c o lo s s o  d e g a r g a lh a d a s  « C a n -  
tin f la s  a la  M in u ta * .

D o m in g o , 1 9 ;  O  lin d o  film e  
m u s ic a l  c o lo r id o e e m  d e s lu m b r a n ­
te C in e m a s c ó p io  «O s H o m e n s  P r e ­
fe re m  a s  M o re n a s »  c o m  J a n e  R u s -  
se l e  J a n e  C r a in .

2.1 fe ir a ,  2 0 ;  (P a r a  1 8  a n o s )  Iv o ­
n e  S a n s o n  e  G in o  C e r v i  n o  Super- 
-bilm e  H is tó r ic o  «O  T ir a n o  d e 
R o m a .

3 .°  fe ir a  2 1 ;  (P a r a  18 a n o s )  a 
p ed id o  o  g r a n d io s o  d r a m a , co m  
M a rg a  L o p e s , «A H is tó r ia  d e u m  
C o r a ç ã o » .

4 .*  fe ir a ,  2 2 ;  ( P a r a  18 a n o s )  u m a  
h is tó r ia  e s c a n d a lo s a  q u e  a s s o m ­
b r o u  o m u n d o , « C la n d e s t in a s »  
co m  D o m in iq u e  W i l m í  a fa m o sa  
in t é r p r e t e  d e  « E la  é  d e g r ito s » .

5 ."  fe ir a , 2 3 ;  (P a r a  13  a n o s )  u m a 
r e p o s iç ã o  s e n s a c io n a l ,  a  c ó p ia  n o ­
v a  d o  fa m o so  film e  c o m  B i n g  
C r o s b y , < 0  B o m  P a s to r » .

E m  v ir tu d e  d a s  fe s ta s  da A ta la ia , 
só  h a v e r á  n o v a m e n te  e s p e c tá c u lo
4 .*  fe ir a  29  d e A g o s to , e  s e g u in te s .

C IN E  P O P U L A R

5 .*  fe ir a ,  1 6 ;  «A  M u lh e r  da J a ­
m a ic a »  co m  «O  H o m em  d as C a lç a s  
P a r d a s »  e  J o r n a l  P a r a m o u n t .

6. a fe ir a , 1 2 ;  T o tó ,  e m  « S o m o s  
H o m e n s  o u  q u ê  ? »  co m  « P o r  d e trá s  
d as g r a d e s  d u m  C o n v e n to » .

S á b a d o , 1 8 ;  « N o ite  se m  F im » , 
co m  « C r u e l  P e r s e g u iç ã o » .

D o m in g o , 1 9 ;  O in t e r e s s a n te  e 
e s p e c ta c u la r  film e  « Is to  é  P a r is » ,  
co m  c o m p le m e n to s  c u r to s .

2 .*  fe ir a , 2 0 ;  « O  S ig n o  de V e n u s »  
c o m  « M a s s a c r e » .

3 .*  fe ir a , 2 1 ;  P a q u ita  R ic o  em  
« L u a  de S a n g u e »  c o m  « S e g r e d o  e 
T r a iç ã o » .

4 .“ fe ir a ,  2 2 ;  O  film e  m e x ic a n o  
« P a r a  s e m p r e  m eu  A m o r *  c o m  a 
e x t r a o r d in á r ia  r e p r is e  « O  G r a n d e  
A m o r  d e  M aria  G r e v e r * .



2 A ’ PROVINCIA 16-8-956

• V I D A »

PROFISSIONAL

M é d ico s

M O N T J  O

D r .  á v e l i n o  R o c h a  B a rb o s a

Das 15 às 20 h.
R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026245-MONTIJO

C o n s u lt a 9 e m  S a r i lh o s  G r a n d e s , 

à s  9 h o r a s ,  to d o s  o s  d ia s  e x c e p t o  

á s  s e x t a s  fe ir a s .

precisa duma piscina
O r .  f a u s t o  N e i v a

Largo da Igreja, 11 
Das 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026256 -  MONTIJO

O r .  J .  S o u sa  C o r r e ia

C L IN I C A  D E N T A R IA  

D e n te s  a r t i f i c ia i s  e  c o n s e r to s  

C o n s u lta s  to d o s  o s  d ia s  

d a s  I I  à s  t.3 e  d a s  1 5  à s  17  h o r a s  

R u a  B u lh ã o  P a to ,  5 8  —  M O N T IJO

D r .  M .  S a n to s  C r u z

I n t e r n o  d o s  h o s p . c iv is  d e L is b o a  

D o e n ç a s  d a  b o c a  e  d e n te s  
D e n te s  a r t i f i c ia i s  

C o n s u lta s  à s  2 .as e  6. ,s  fe ir a s  
à s  1 4  h o r a s .

R . B u lh ã o  P a to ,  7  —  M o n ti jo

M  O  N T  i  J  O  Marchados

Pescadores 

de Montijo
A convite do importante 

diário da capital, «O Século», 
deslocou-se a Lisboa, na úl­
tima quinta feira, dia 9, a 
nossa Marcha dos Pescado­
res.

A sua exibição, efectuou-se 
na Feira Popular, que há 
longos anos Vem contribuindo 
para sustentar a obra al­
truísta, que é a Colónia Bal­
near Infantil, no Estoril.

A exibição da Marcha dos 
Pescadores do Montijo, que 
despertou o maior interesse 
na capital, obteve ali o maior 
êxito, ouvindo-se calorosas 
ovações naquele recinto, de 
parte da numerosíssima as­
sistência.

Felicitamos com regozijo 
a Marcha da nossa Vila por 
esse honroroso aconteci­
mento, que prestigiou mais 
uma Vez o nome de Montijo, 
contribuindo de igual modo 
para maior desenvolvimento 
de tão útil cruzada de assis­
tência à infância.

D r /  Is a b e l G o m e s  P ire s

E x - E s t a g i á r i a  d o  In s t i tu to  
P o r tu g u ê s  d e  O n c o lo g ia . 

D o e n ç a s  d a s  S e n h o r a s  
C o n s u lta s  à s  3 .as e  6. , s  fe ir a s  

R .  A lm ir a n te  R e i s ,  6 8 - 1 . ° - M o n t i jo  
T o d o s  o s  d ia s  

R u a  M o ra is  S o a r e s ,  1 1 6 -1 .°  

L I S B O A  T e le f .  4 8 6 4 9

P arte iras 

fe l i s b e l o  V i c t ó r i a  P in a
P a r t e ir a  -  E n fe r m e ir a  

P a r t o s ,  i n je c ç õ e s  e  t r a ta m e n to s  
R u a  S a c a d u r a  C a b r a l ,  n ,°  50 

M O N T I J O

Montijo não pode parar.
Extintos os ecos das suas 

grandiosas festas, é tempo 
de voltarmos à faina de tor­
nar a nossa terra cada vez 
melhor.

Entre as necessidades cuja 
resolução se impõe, figura 
a duma piscina.

Excusado será enumerar 
os benefícios que este me- 
Ihoramente traria, dado que 
todos sabem como a Natação 
é. um desporto extremamente 
benéfico e útil.

Depois, ninguém desco­
nhece também a série de 
festivais que se poderiam 
realizar desde que a piscina 
fosse um facto.

Nestas circunstâncias, su­
pomos que este melhora­
mento teria a aprovação ge­
ral e a sua efectivação não 
seria de difícil execução.

Já que o Ginásio ainda se 
não fez, apesar de vir à 
baila de vez em quando, ao 
menos que se construísse 
essa piscina que podia muito 
bem ser o início doutras 
realizações desportivas.

Não queremos atribuir 
culpas a este ou àquele. A 
nossa missão não é a de 
estabelecer controvérsias, 
mas sim a de as evitar, pois 
nada se ganha com discus­
sões estéreis e ainda se cor­
re o risco de provocar de- 
sagregamentos que só pre­
judicam.

O Ginásio ainda se não 
fez, — esta é a verdade que 
compete remediar ou, pelo 
menos, reduzir parcialmente.

A piscina vinha talvez 
começar essa redução e não

constitui uma iniciativa de 
grande fôlego, pois não se­
ria difícil construí-la e pô-la 
a funcionar, com aquela boa 
vontade que temos destaca­
do e ressaltado nos últimos 
anos.

A quem compete esta 
realização?

É evidente que os clubes 
desportivos são os indicados 
para tanto.

Estão, portanto, em pri­
meiro lugar.

Na nossa terra existem 
elementos mais que suficien­
tes para tornar esta iniciati­
va numa realidade. Por que 
se espera, então?

As colunas de «A Provín­
cia» estão abertas para quan­
tos queiram tratar do pro­
blema e todas as sugestões 
serão recebidas com o maior 
prazer.

Vamos a este assunto?
Vamos a solucionar este 

caso de magna importância?
Vamos começar?

V o c a ç õ e s  
E r r a d a s

(Continuação da l.a página)

ços, esgotaram-se disponibi­
lidades cerebrais e forçaram- 
-se intelectos por linhas 
contrárias.

E a toda a pressa, procura- 
-se remediar esse erro tre­
mendo que só provocou dis­
sabores e fatalidades.

Muda-se de profissão, se­
gue-se nova carreira.

Às vezes acerta-se, mas ss 
prejuízos e os males já deram 
seus resultados e a vocação 
errada representa vida que 
se perdeu e tempo que não 
se recupera.

Outras vezes, não se acerta 
novamente, e muda-se e tor­
na-se a mudar, com desilu­
sões irremediáves, com gol 
pes que marcam cicatrizes 
eternas.

E tudo porque se não 
aceitou a vocação da criança 
e se não seguiu c seu ins­
tinto I

Há para isto um Instituto. 
É Verdade.

Para que serve, no entanto, 
um Instituto em nove milhões 
de habitantes?

E se não é obrigatória a 
sua frequência, de que presta 
a sua acção ?

As Vocações erradas são 
das coisas mais graves da 
Vida e, infelizmente, são mais 
Vulgares do que se imagina.

Álvaro Valente

ii» é R i b a t e i i  ou
I  í

( C  O N T I N U A Ç Ã  O)

A s  características de B e­
n a v e n teS a lv a te rra , Coru­
che, são idinticas, dentro do 
Ribatejo, às de M ontijo, A l ­
cochete e Moita.

A s  paisagens charnequei- 
ras, as longas planícies e

A u g u s ta  f l l a r q .  C h a r n e i r a  { flo r e ir o  f  *  ~  n  • f  I  f  ♦ i iComissão rro  Casa da Criança - Monfijo
P a r t e ir a - E n f e r m e ir a  

D ip lo m a d a  p e la  F a c u ld a d e  de 
M e d ic in a  d e  C o im b ra  

R u a  T e n e n t e  V a lâ d im , 2 9 -1 .°

M O N T I J O

A d v o g a d o s

D r ,  f i l b e r t o  C a r d o s o  d o  V a le

E s c r i t ó r io  :* P r a ç a  d a  R e p ú b l ic a ,  4 

M O N T I J O

Tudo ¥ .  E x ."  qu* efectuar 
Segares em qualquer ramo 
•âe dtiie de consultar

Luís Moreira da Silva
R u a  A l m i r a n t e  R e is , 2 7  

T e l e f o ; n e  0 2 6  1 1 4

M O N T I J O

T elefo n e  026 567

fPata boai Cfútogtapxii

F o t o  M o n t i j e n s e

Pela prestante comissão 
organizadora da futura insti­
tuição de beneficência mon­
tijense, é-nos solicitada a 
publicação da seguinte nota 
informativa, o que fazemos 
de muito bom agrado :

«Como já é do conheci­
mento dos nossos estimados 
leitores e bem assim de todo 
o povo em geral, a nova 
Comissão Pró Casa da 
Criança, propunha-se iniciar, 
o mais breve possível, as 
obras pelo que já contava 
com os respectivos materiais 
para os primeiros trabalhos.

Entretanto, e bem contra a 
sua inadiável boa vontade, 
vê-se forçada a suspender as 
suas boas intenções, devido 
à Câmara Municipal de Mon­
tijo ter deliberado, segundo 
instruções da sua Secção 
Técnica, enviar o projecto 
já devidamente aprovado há 
cerca de dois anos, ao En­
genheiro encarregado do 
Plano de Urbanização da vila 
de Montijo, para novo 
estudo.

Contudo, apesar de este 
contratempo imprevisto, a 
Comissão não descurou o 
assunto e deliberou em sua 
reunião de 6 do corrente mês, 
oficiar à entidade encarre­
gada do Plano de Urbaniza­
ção, de modo a demover a 
dificuldade agora surgida, e 
confiados estão os seus com­
ponentes de que aquele 
departamento aliará ao seu 
esforço a boa vontade.

Mais deliberaram, em in­
tensificar a campanha de 
angariação de donativos e 
materiais, pelo que vão ser 
distribuídas por toda a popu­
lação de Montijo circulares, 
para esse fim.

Esperamos que todos, de 
boa vontade, correspondam 
aquele apelo, pois todos não 
somos demais para a edifi­
cação da Casa da Criança 
de Montijo.

Assim, ajudai a Comissão 
Pró Casa da Criança, para 
um MONTIJO MELHOR!»

lezírias, as férteis campinas, 
os chaparrais e sobrais, os 
gados bravos e mansos, até 
as sementeiras e searas, — 
tudo nos mostra a igualdade, 
dos terrenos e das culturas.

A  situação dumas e dou­
tras é a m esm a,— junto à 
margem esquerda do Rio 
Tejo, com salinas , braços do 
rio, s a l g u e i r o s ,  vim eiros, 
choupos, regatos e valas.

Se dum lado hà campinos, 
m anadas,«jerrast> e «.tentas», 
também do outro lado há 
tudo isso e às vezes em maior 
frequência e realização.

Os hábitos e costumes não 
diferem.

A  biotipologia é exacta. 
Não se distinguem os tipos, 
con fundem-se.

Gente de além, gente de 
àquem. F e i ç õ e s  morenas, 
torradas pelas ardências e 
intempéries, musculosos do 
labor constante, homenszar- 
rões, mulheres de raça, an­
gulosas, fa r ta s  de ancas e 
seios, f  alas eg írias do mesmo 
ja e z ,— tudo próprio e natural 
da zona ribatejana.

A  tendência para a «je s ta  
brava-» não tem discrepân­
cia'!.

O que se vê e se encontra 
ali, vê se e encontra-se aqui,
— atè talvez com maior entu­
siasmo,com m aior calor, com 
maior «genica».

O sangue estuante, a exal­
tação, a coragem, o arrojo, a 
valentia, a loucura, (chame­
mos-lhes assim) , não têm 
diferença, e, se a houver, 
será mais javoráve l para  
estas bandas.

A s  virtudes e as generosas 
qualidades são, da mesma 
form a, iguais.

Corações ao alto, almas 
lavadas, hospitaleiras na sua 
rudeza e a seu modo, since­
ridade. franqueza, rasgos de 
independência e de altivez, 
maneiras bruscas mas sem 
t i b i e z a s ,  — tudo, tudo se 
iguala ou se assemelha.

Poderemos, pois, dizer com 
fu n da  propriedade que uma 
coisa é prolongamento da 
outra, que esta fa ix a  é indi­
visível, inconfundível, com 
idênticas características.

Montijo, Alcochete, e Moita 
são, portanto, do Ribatejo, 
puro, autêntico, português da 
gema, — duma região que se 
distingue a olhos vistos das 
outras regiões do nosso pais.

Seremos,pois, estremenhos 
pela lei e pelo código, ( visto 
que assim o quiseram) ] mas 
somos e seremos ribatejanos 
por todas as razões expostas.

E is  como uma terra poà’ 
ser, ao mesmo tempo, isto t 
aquilo.

c o n v i t e

C e le s t in o  V e n tu r a ,  re s id e n te  fl° 
C o r te  d o  F a lc ã o ,  p ro p o n d o -se  to­
m a r  d e tre s p a s s e  o e s ta b e le c lm ^1!0 
d e  m e r c e a r ia  e v in h o s ,  d e  An tom0 
G o m e s  V e n tu ra , s i to  n o  Bairr° 
N ovo do P a r q u e ,  d e s ta  v ila , con' 
v id a  q u a is q u e r  c r e d o r e s  incerto' 
d a q u e le  s r . ,  a a p re s e n ta r e m -l}'e‘j  
n o ta  d o s  se u s  c r é d ito s ,  a té  25 d 
c o r r e n t e  m ê s , n ã o  a ssu m in d o  res 
p o n s a b ilid a d e  a lg u m a  pela 9ua 
l iq u id a ç ã o , a p a r t i r  d e ssa  data.

M o n ti jo ,  3  d e A g o s to  de 1956’ 

a )  —  Celestino Ventura
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M O N T I J O
Fe s ta s  A s s o c i a t i v a s  E x t in ç ã o

Sociedade Recreativa do Alto das Vinha s Grandes

Solenisando o seu 7 .°  aniversário, foram homena 
geados os Srs. Presidente e Vice-Presidenfe 

da Câmara Municipal de Montijo
E m b o r a  m u ito  re s u m id a m e n te , 

p o r  h o je  —  é - n o s  d ad o  o  p ra z e r  de 
n o s  r e f e r i r  n e s te  n ú m e r o  de «A  
P r o v ín c ia » ,  à  a b e r tu r a  d a s  c o m e ­
m o r a ç õ e s  do 7 .°  a n iv e r s á i io  d e s ta  
s im p á tic a  c o le c t iv id a d e  r e c r e a t iv a  
e  b e n e f ic ie n te  d o  b a ir r o  d o  A lto  
d a s  V in h a s  G r a n d e s , q u e  t iv e ra m  
in íc io  n o  d o m in g o  p a ssa d o , d ia  12, 
c o m  a h o n r o s a  p r e s e n ç a  d o  e x .mo 
s r .  A n tó n io  Jo ã o  S e r r a  J u n io r ,  
D ig n o  v ic e -p r e s id e n te  do n o s s o  
M u n ic íp io .

S u a  E x . a ie z -s e  a c o m p a n h a r  de 
d e le g a d o s  de a lg u m a s  c o le c t iv id a ­
d es d e  M o n t i j o ;  r e p r e s e n ta n te s  da 
im p r e n s a  lo c a l e  da rá d io , n e s ta  
v ila .

E m  a m b ie n te  d e e le v a ç ã o  e s p ir i ­
tu a l, e  c o m o  p re ito  d e  r e c o n h e c i ­
m e n to  ao c a r in h o  q u e  te m  s id o  
d is p e n s a d o  à c o le c t iv id a d e  em  fe s ta , 
p e lo s  e x . ni#s P r e s id e n te  da C â m a ra , 
s r .  J o s é  d a  S i lv a  L e i t e ,  e  V ic e -  
-P r e s id e n te ,  s r .  A n tó n io  Jo ã o  S e r r a  
J u n io r ,  fo i - lh e s  p re s ta d a  a d e v id a  
h o m e n a g e m  p e lo  d e s c e r r a m e n to  
d as su a s  fo to g r a f ia s ,  em  b r i lh a n t e  
s e ss ã o  s o le n e  a li  lev a d a  a  e fe ito .

D e v id o  a  e sc a sse z  d e  e s p a ç o , n ã o  
p o d e m o s  a g o r a  in c lu ir  a n o ssa  
r e p o r ta g e m  d e sse  a c to , o q u e  fa r e ­
m o s  n o  p r ó x im o  n ú m e ro , e n g lo ­
b a n d o  as n o ta s  r e la t iv a s  à s  fe s ta s  
do  p r ó x im o  d o m in g o , d ia  1 9 , te n d o

A Rádio 
ao serviço de Montijo

a la m e n ta r  ta l c i r c u n s t â n c ia ,  b em  
c o n t r a  o s  n o s s o s  d e s e jo s .

União Atlético Clube 

Afonsoeirense
C o n tin u a r a m  n o  ú lt im o  d o m in g o ,

12, as  fe s ta s  c o m e m o r a tiv a s  d o  6. “ 
a n iv e r s á r io  d e s te  v a lio s o  c lu b e  
d e s p o r t iv o , d o  v iz in h o  b a ir r o  do 
A fo n s o e ir o .

l i v e r a m  lu g a r  d o is  a n im a d o s  
b a ile s  em  m a tin é e  e  s o ir é e , a b r i ­
lh a n ta d o s  p e lo  a p r e c ia d o  c o n ju n to  
m u s ic a l  U n id o s  d o  Ja z z , d o  A lto  
E s ta n q u e ir o .

A s  su a s  le s ta s  c o m e m o r a tiv a s  s e ­
rã o  e n c e r r a d a s  n o d o m in g o  19, co m  
a a c tu a ç ã o  d o m e sm o  a g r u p a m e n to  
m u s ic a l ,  e  a o s  d ir ig e n te s  e  m a ssa  
a s s o c ia t iv a  da c o le c t iv id a d e , r e n o ­
v a m o s  o s  n o s s o s  p r o te s to s  d e  m u i­
ta s  v e n tu r a s  e p r o s p e r id a d e s .

D e  ig u a l  m o d o , só  n o  n ú m e r o  
d e 3 0  d o  c o r r e n t e ,  p o d e re m o s  re fe -  
r i r - n o s  ao  e n c e r r a m e n to  d as su as  
fe s ta s  c o m e m o r a tiv a s .

d e  M o s c a s
T e n d o  s id o  re s o lv id o  p e lo  n o s ­

so  M u n ic íp io , em  su a  re u n iã o  de
31 d e  J u l h o  f in d o , in t e n s i f i c a r  a 
c a m p a n h a  d a  e x t in ç ã o  d e m ô sc a s  
n e s te  c o n c e lh o ,  fo i a l í  to m a d a  a 
s e g u in te  d e l ib e r a ç ã o :

1 . ° — D a r a m a io r  d iv u lg a ç ã o  às 
in s t r u ç õ e s  da P o r ta r ia  N .°  6 1 1 4 , 
d e 12 de A b r il  d e 19 2 9 .

2 .°  —  Q u e  a tr a v é s  da im p r e n s a  
lo c a l ,  se  fa ç a  a d iv u lg a ç ã o  d os 
p r e c e i to s  de h ig ie n e ,  e s ta b e le c id o s  
p o r  a q u e la  P o r t a r ia .

3 . ° — P r o m o v e r  q u e  os S e r v iç o s  
M u n ic ip a is  p ro ce d a m  à e x t in ç ã o  
de m ô s c a s  em  lo c a is  p ú b l ic o s  ou 
d e p a r t ic u la r e s  m a n ife s ta m e n te  
p o b r e s .

4. ° — S o l i c i t a r  a c o la b o r a ç ã o  d as 
e n tid a d e s  p a r t ic u la r e s ,  n o m e a d a ­
m e n te  os in d u s tr ia is  de c h a c in a ­
r ia  e  o u tr o s , p a ra  q u e  n o  seu  p r ó ­
p r io  in t e r e s s e  e  n o  in te r e s s e  d a  
V ila , p ro m o v a m  ig u a lm e n te  a e x ­
tin ç ã o  de m ô s c a s  n a s  r e s p e c t iv a s  
in s ta la ç õ e s  in d u s tr ia is .

5 . ° — In f o r m a r  o p ú b lic o  d e  q u e  
n a  S u b d e le g a ç ã o  de S a ú d e  e S e r ­
v iç o s  d e S a n id a d e  P e c u á r ia  p r e s ­
ta m -s e  to d o s  os e s c la r e c im e n to s  
s o b r e  os m e io s  d e c o m b a te  às
m ô s c a s .

A  M a r c h a  i n f a n t i l  d o  B a i r r o  
d o s  P e s c a d o r e s

no Orfanato de Montijo

m m s b

| AGENDA |
1 ELEGAATE  1
§ : |

A n i v e r s á r i o s

_  D ia  9 , a s r . "  D . E l is a  F r e i t a s  
de O liv e ir a , e sp o sa  d o  c o n c e itu a d o  
in d u s tr ia l , e  n o sso  p re z a d o  a m ig o , 
s r .  J o s é  S a lg a d o  d e O liv e ir a .

—  D ia  10, o s r .  D r . A n tó n io  G o n ­
ça lv e s  R i ta ,  n o s s o  e s t im a d o  a s s i ­
n a n te  e d is t in to  a d v o g a d o  e in  M o n ­
t i jo .

—  D ia  10, o s r .  J o s é  S a lg a d o  de 
O liv e ira , n o sso  e s t im a d o  a s s in a n te  
e g ra n d e  in d u s tr ia l  e m  M o n ti jo .

_  D ia  1 0 , o s r . J o ã o  G o u v e ia  
(v u lg o  J o ã o  A r r o b a s ) ,  im p o r ta n te  
c o m e r c ia n te  lo c a l.

__D ia  11 , o  m e n in o  M a n u e l d o s
S a n to s  L o p o , f i lh o  d o n o s s o  p r e ­
zado a s s in a n te  s r .  M a n u e l C a s ta ­
n h e ira  L o p o .

_  D ia  1 2 , a m e n in a  M a ria  B e n -  
v in d a  C a r ia  N e to , f i lh a  d o  n o sso  
a ss in a n te  s r .  F r a n c is c o  N e to  d o s 
S a n to s ,

— D ia  12, o  s r .  J o s é  M ig u e l M a r­
tin h o , b o m  a m ig o  e  r e d a c to r  
d este  jo r n a l .

—  D ia  1 4 , a s.* I ) .  B á r b a r a  da 
C o n ce içã o  N e v e s , e s p o s a , d o  n o sso  
estim ad o  a s s in a n te  s r .  A lv a r o  da 
S ilv a  L o b o .

—  D ia  15 , o  s r .  J o s é  P e r e ir a  
dos S a n to s , p r o p r ie tá r io  da e f i ­
c ie n te  T ip o g r a f ia  « G r a fe x »  o n d e  é 
im p resso  o n o s s o  jo r n a l .

—  D ia  15 , o s r .  H u m b e rto  de 
S o u sa , d ig n ís s im o  p r e s id e n te  da 
C o m is9ão  d as  F e s ta s  P o p u la r e s  de
S . P td r o .

— D ia  1 5 ,  a s r .*  D . M a ria  C a r o ­
lin a da C o s ta  S i lv a ,  i r m ã  d o n o sso  
prezado a s s in a n te ,  s r . Á lv a ro  da 
C o sta  S i lv a .

—  D ia  17 , a m e n in a  M a ria  J o s é  
M arq u es G e r v á s io , g e n t i l  s o b r in h a  
do n o sso  a s s in a n te  e  a m ig o , s r .  
A n tó n io  G o n ç a lv e s  d a  S i lv a .

— D ia  2 6 ,  a s r . *  D . G e r tr u d e s  
da C o n c e iç ã o  M a n h o s o , m ã e  da 
nossa d e d ic a d a  a s s in a n te  s r . ’  D . 
B a lb in a  Is a u ra  P ia lg a ta .

Formaturas
Dr. António l«sé Rita

C o n c lu iu , co m  d is t in ç ã o ,  o c u rs o  
de M éd ico  V e t e r in á r io ,  n a  E s c o la  
de M ed ic in a  V e t e r in á r ia  d e  L is b o a ,  
este n o sso  a m ig o , f i lh o  d o  s r .  D r . 
A n tó n io  G o n ç a lv e s  R i ta ,  i lu s t r e  
advogado n e s ta  c o m a r c a ,  e d e  su a 
esp osa, s r . a D . N a té r c ia  R a m a lh o  
G o n çalv es R ita .

S au d an d o  o  n o v o  c l ín ic o  v e t e r i ­
nário  p elo  b r i lh a n t e  r e s u lta d o  d os 
seus e s tu d o s , a q u e m  d ir ig im o s  os 
n ossos p a ra b é n s  e v o to s  d e um  
futuro m u ito  p ró s p e ro , a p r e s e n ta -  
roos, ig u a lm e n te , s in c e r a s  fe l ic i ta ­
ções a seu s c a r in h o s o s  p a is .

Dr. Salvador Panadés Gil
E m  C o im b r a , te r m in o u  o c u rs o  

de e n g e n h e ir o -g e ó g r a fo  e  o b te v e  
a sua l ic e n c ia tu r a  e m  M a te m á t ic a s , 
o n osso  e s t im a d o  a s s in a n te  e s im ­
pático a m ig o  s r . e n g .°  S a lv a d o r  
Panadés G il, f i lh o  d a  s r .a D . L a u r a  
Panad és e do s r .  S a lv a d o r  P a n a d é s , 
( jà  fa le c id o ), e s o b r in h o  d o n o sso  
prezado a m ig o  e a s s in a n te ,  s r .  D r. 
Fau sto E u g ê n io  L o p e s  d a  N eiv a , 
co n ceitu ad o  c l in ic o  n e s ta  v i la ,  e 
de sua e sp o sa  s r . *  D . C a r m e ta  G il 
Lopes da N eiv a .

E n d e re ça n d o  os n o s s o s  p ro te s to s  
de s im p a tia  ao  n o v o  e n g e n h e ir o ,  
lu n tam os as n o ssa s  fe l ic i ta ç õ e s  p ara  
3ua e x c e le n t ís s im a  fa m íl ia .

F é r i B s

“7 E n c o n t r a -s e  n o  g o z o  d e m e - 
fsc id as le r ia s ,  o e x . mo s r .  J o s é  da 

va L e ite ,  im p o r ta n te  la v r a d o r , 
'lu stre  p re s id e n te  d o  n o s s o  m u n i­
cípio, e g ra n d e  p r o p u ls o r  d a  C o ló - 
nia l i n e a r  In fa n t i l  da C a sa  B r a n c a ,  
a quem  d e s e ja m o s  a c o n t in u a ç ã o  

0 seu bem  e s ta r  p e s so a l e d e su a 
ex -ra* fa m ília .

— R e g re sso u  da su a  v ia g e m  ao 
rte do p a ís  e  a te r r a s  da G a liz a , 

“ n osso e stim a d o  a m ig o  e d ir e c to r  
e «A P r o v ín c ia » ,  s r .  Á lv a r o  Z e fe - 
lno la m p o s  V a le n te , q u e  se  fez  
co m p a n h a r p o r  su a  e sp o s a  e n è t i-  
n °s , se g u in d o  a g o r a  n o v a m e n te  

para A lc o b a ç a , c o m  a s  m e sm a s 
assoas d e fa m ília ,  p a ra  a su a  v i le -

S.atu ra n a q u e la  r id e n te  e h is tó r ic a

In ic io u  n o  ú lt im o  s á b a d o , d ia
11 , o s  se u s  s e r v iç o s  p o r  u m  in t e ­
r e s s a n te  p ro g ra m a , p e la  R á d io  P e ­
n in s u la r  —  (E m is s o r e s  A s so c ia d o s  
d e L i s b o a ) ,  a n o v a  in ic ia t iv a  « O r ­
g a n iz a ç õ e s  T r o p ic a l,»  do s r .  N u n o  
d e  M e n e z e s , p esso a  c o n h e c e d o r a  
d e s s e  ra m o  d e a c tiv id a d e .

O  p r o g r a m a  d e sse  d ia , s o b  o 
t i tu lo  «No horizonte de uma 
existên cia  m ais fácil»  r e u n ia  v á ­
r io s  a s p e c to s  d a  v id a  d e  M o n ti jo ,  e 
p r in c ip a lm e n te  o  q u e  se  r e f e r ia  às 
t r a d ic io n a is  F e s ta s  p o p u la r e s  d e
S .  P e d r o ,  h á  p o u c o  e f e c tu a d a s ;  
e x ib iç ã o  d a  M a rc h a  in f a n t i l  d o  
B a ir r o  d o s P e s c a d o r e s , d e M o n ti jo ,  
e t c . ,  a lé m  d e  d iv e rs a  p u b lic id a d e  
ra d io fó n ic a .

A s  su a s  e m is s õ e s  tè m  lu g a r  a o s  
s á b a d o s , d a s  1 8 ,3 0  à s  19 h o ra s , 
p a r a  as q u a is  c h a m a m o s  a b o a  
a te n ç ã o  d o s n o sso s  e s t im a d o s  l e i ­
to r e s .

G r a to s  p e la s  r e fe r ê n c ia s  fe ita s  ao  
n o s s o  s e m a n á r io , v a t ic in a m o s - lh e  
o  m e lh o r  ê x i t o  p a ra  a su a  i n i c ia ­
tiv a , q u e  v isa  a c o n t r ib u ir  p a ra  o 
e n g r a n d e c im e n to  d o  n o m e  d e  
M o n t i jo .

Concurso Hora feliz
M a n te m -s e  em  p len o  su c e s s o  

e s te  C o n c u r s o  q u e , ta m b é m  n u m a  
H o ra  F e l iz ,  a O u r iv e s a r ia  e R e lo ­
jo a r i a  C o n tr a m e s tr e ,  d a  P r a ç a  1 .°  
d e  M a io , em  M o n ti jo , e s tá  r e a l i ­
z a n d o .

N o d ia  9 d o  c o r r e n t e  e n a  n o ssa  
se d e , ao  m e io  d ia , a b r iu - s e  n o v a ­
m e n te  o re ló g io  c o n fia d o  à n o ssa  
g u a r d a , e  v iu -s e  q u e  p a ra r a  n a s ;

21 horas e 13 minutos.
O cu p ã o  p re m ia d o  m a is  p r ó x i ­

m o  d e s ta  h o r a , p e r te n c ia  à s r .*  D. 
O l ív ia  P e r e ir a ,  r e s id e n te  na R u a  
S a c a d u r a  C a b r a l ,  n .°  3 0 , M o n t i jo ,  
q u e  in d ic a v a  2 1 , J 0 m.

—  P o r q u e  se  n ã o  in s c r e v e  d e sd e  
j á ?  O  p ré m io  é te n ta d o r ,  (2 5 0 $ 0 0  
e m  c o m p r a s ) ,  e a in s c r iç ã o  u m a 
b a g a te la  1

A in d a  e s tá  a te m p o !
In s c r e v a - s e  im e d ia ta m e n te  no 

C O N C U R S O  H O R A  F E L I Z !

C o m  o f im  a l t r u is ta  de p r e s ta r  
o b s e q u io s o  a u x í l io  ao O r fa n a to  
D r . C é s a r  F e r n a n d e s  V e n tu ra , da 
n o s s a  v ila .  fez  a li n o sá b a d o  p a s ­
sa d o , d ia  11 , aí su a  e x ib iç ã o  em  
p ú b l ic o ,  a p ed id o , a s im p á tic a  
M a rc h a  I n f a n t i l  d o  B a ir r o  d o s P e s ­
c a d o r e s , d e M o n ti jo .

A e s p la n a d a  d a q u e la  út i l  i n s t i ­
t u i ç ã o —  e sta v a  r e p le ta  de a s s is t ê n ­
c ia , q u e  a g u a rd a v a  a n c io s a m e n te  a 
a p r e s e n ta ç ã o  da in te r e s s a n te  m a r ­
c h a ,  a  q u a l c o r r e s p o n d e u  em  a b s o ­
lu to  a o s  e s fo r ç o s  d o s se u s  o r g a n i ­
z a d o r e s  e p e s so a s  q u e  d e d ic a d a ­
m e n te  e n s a ia r a m  e s te  n ó v e l g r u p o  
d e  a d o le s c e n te s .

C o m p u n h a m -n o  51  e le m e n to s , 
d e  a m b o s  os « e x o s , e  c u ja  id ad e 
o s c i la v a  d o s  3  a o s  14 a n o s ; e  em  
e le v a d o  n ú m e ro , g r a c io s a s  e m i­
n ú s c u la s  c r ia n ç a s ,  a co m p a n h a d a s  
p o r  u m  a p r e c iá v e l  c o n ju n to  m u ­
s ic a l.

A o d a re m  a li e n tr a d a  e  r e c e b i ­
d o s  c o m  p ro lo n g a d a  o v a ç ã o , os 
se u s  p a re s  c o n d u z in d o  v is to s o s  
a r c o s ,  d e co ra d o s  co m  m o tiv o s  a lu ­
s iv o s  à  fa in a  m a r ít im a  e p is c a tó r ia  
d e  M o n ti jo ,  i m p u n h a m - s e  p e lo  
g a r b o  da su a  a p r e s e n ta ç ã o :  —  os 
ra p a z e s  p e s c a d o r e s , c o m  a p ru m o  
n o  seu  c a m i n h a r ; a s  v a r in a s , n o s  
r e q u e b r o s  f í s ic o s  d o  seu  b u s to , 
q u e  a c o m p a n h a v a m  a c a d ê n c ia  d as 
c a n ç õ e s , às q u a is  to d o s  os f ig u r a n ­
te s  d a  m a r c h a  d av am  s ig n if ic a t iv a s  
n o ta s  d e  v iv a c id a d e .

O s t r a je s  d o s p e q u e n o s  p e s c a ­
d o r e s , e o s  d a s  s im p á tic a s  v a r in i -  
n h a s  d a v a m  u m  a s p e c to  a la c r e  ao 
s e u  c o n ju n t o ;  e p e n a  fo i ,  p o ré m , 
q u e  a i lu m in a ç ã o  e lé c tr ica "  d o  r e ­
c in t o  n ã o  d e sse  o s  e fe ito s  fe é r ic o s , 
q u e  s e r ia m  d e v a n ta g e m  a q u e la  
e x ib iç ã o .

O s n ú m e r o s  d o  se u  p r o g r a m a , 
c o n s t i tu íd o  p o r :  —  Cum pri m en­
tos, Roda Grande, Duas rodas, 
Passagem  de pequenas p o r  
entre arcos, M oinho, Fateixa, 
R oda giratória, e Viva Mon­
tijo, fo ra m  m u ito  a p la u d id o s , d is ­
t in g u in d o - s e  e m  e s p e c ia l  n o s  s e ­
g u in t e s :  M oinho, Fateixa, R oda  
Giratória, (m a r c h a ) ,  de g r a n d e  
e fe ito , e Viva Montijo.

N u m  in t e r v a lo ,  e fe c tu a r a m  to d o s 
o s se u s  c o m p o n e n te s  u m  a n im a d o  
b a ile  d e  ro d a , a c o m p a n h a d o  de

sa p a te a d o  e c a n ç õ e s  in fa n t is ,  n ú ­
m e ro  e s te  q u e  d e s p e r to u  fr a n c a  
h ila r ie d a d e  e n tr e  a v a s ta  a s s is ­
tê n c ia .

E n f im , fo i u m  e s p e c tá c u lo  q u e  
a g r a d o u  b a s ta n te , e re s u lto u  um  
fa c to  d e  r e le v o  n o  fo lc lo r e  m o n t i­
je n s e .

N o fin a l da e x ib iç ã o  n u m e ro s a s  
p e sso a s  a c o m p a n h a r a m  a M a rch a  
In f a n t i l ,  n o  se u  r e g r e s s o  ao  B a ir r o  
d o s P e s c a d o r e s , a tr a v é s  a lg u m a s  
d as p r in c ip a is  a r t é r ia s  da n o ssa  
v ila .
„ E s tã o  p o r ta n to  d e p a r a b é n s  os 
c o m p o n e n te s  da M a r c h a  I n f a n t i l ;  
as  su a s  d e d ic a d a s  e n s a ia d o r a s , s r .“s
D .as M a ria  J o s é  F u s t e ,  A n a  R ita  
de P a iv a  e M a ria  A d e la id e  C o u v e s ;  
e  b e m  a s s im  o  se u  in c a n s á v e l  
e le m e n to , s r .  J o ã o  P e d r o  I ç a .

Ig u a lm e n te  a D ir e c ç ã o  d o  n o sso  
O r fa n a to , d e v e  e s ta r  s a t is fe ita  em  
te r  a b e r to  as su a s  p o r ta s  à p o p u ­
la r  M a r c h a  In f a n t i l  d o  B a ir r o  dos 
P e s c a d o re s , p a ra  a li  le v a r  a  e fe ito  
e ssa  v ib r a n t e  a c tu a ç ã o , p e la  q u a l 
se  a u x i l io u  a su a  v a lio s a  o b r a  de 
b e n e f ic ê n c ia .

H o n ra  l h e s  s e ja ,  a b e m  d e M o n ­
t i jo  !

Precisa-se
—  C A S A  c o m e r c i a l ,  q u e  

a c e i t e  a  r e p r e s e n t a ç ã o ,  d a  
T i n t u r a r i a  M o d a r t e .

C o n d i ç õ e s  a  c o m b i n a r .  I n f o r ­
m a - s e  n a  s u c u r s a l ,  R u a  B u ­
l h ã o  P a t o ,  7 5  M o n t i jo

T re sp a ssa -se
—  T A B E R N A , p o r  m o t i v o  d e  

n ã o  p o d e r  e s t a r á  t e s t a  d a  c a s a .  
I n f o r m a  n a  R . A l m i r a n t e  R e i s ,  
123  M o n t i jo .

P e r d e u -s e
—  P A P A G A I O ,  g r a t i f i c a - s e  

q u e m  o e n c o n t r o u ,  n a  A v e n . Jo ã o  
(ie  D e u s , 17 -  M o n t i jo .

V en d em -se
- M Á Q U I N A S  D E  C O S T U R A , 

c o m  g r a n d e s  fa c i l id a d e s  d e p a g a ­
m e n to , n o v a s  e em  s e g u n d a  m ão , 
m u ito  b a r a ta s ,  a fia n ç a d a s  p o r  10 
a n o s . —  B u a  da C ru z , 23  —  T e le f .  
0 2 6 2 1 4  — M o n ti jo .

I  A G E N D A  I

Í u t íl / t á r j ã í
II n

farmácias de Serviço

5 . * - f e i r a ,  1 6 —  G i r a i  d e a
6. “ - f e i r a ,  17 ~  M o n t e p i o  

S á b a d o ,  18 —  M o d e r n a  
D o m in g o , 19 —  D i o g o
2 ."  -  f e i r a ,  2 0  —  G i r a l d e s
3 ."  -  f e i r a ,  21 —  M o n t e p i o
4 .“ -  f e i r a ,  2 2  —  M o d e r n a

B o l e t i m  R e l i g i o s o
Culto Católico

M I S S A S

5 .* - f e i r a  —  às 9  h o r a s .
6. * - f e i r a  —  às 9  h o r a s .
S á b a d o  — às 9  h o r a s .
D o m in g o  —  à s  8, e  1 1 ,3 0  h o r a s . 
D o m in g o , (A fo n s o e ir o ) ,  à s  9 h „

Culto Evangélico
Horário dos serviços re li­

giosos na Igreja Presbiteriana, 
Rua Santos Oliveira, 4 , Montijo.

D o m in g o s — E s c o la  D o m in ic a l  
às 10 h o r a s ,  c r ia n ç a s ,  jo v e n s  e 
a d u lto s . C u lto  d iv in o  à s  11 e às
2 1 ,3 0  h o r a s .

Q u a r ta s  F e ir a s  —  C u lto  a b r e ­
v iad o  c o m  e n s a io  d e  h in o s  r e l i ­
g io s o s , à s  2 1 ,3 0  h o ra s .

S e x ta s  F e ir a s  —  R e u n iã o  d e  O ra - 
,ç ã o ,  às 2 1 ,3 0  h o ra s .

N o s e g u n d o  D o m in g o  d e  cad a  
m ê s  c e le b r a ç ã o  d a  C e ia  d o  S e n h o r ,  
m a is  v u lg a r m e n te  c o n h e c id a  p o r 
E u c a r is t ia  ou  S a g r a d a  C o m u n h ã o .

Igreja Pentecoatal, Rua A le ­
xandre Herculano, 5-A, M on­
tijo.

D o m in g o s  —  E s c o la  D o m in ic a l  
à s 11 ,30  h o r a s .  P r e g a ç ã o  d o  E v a n ­
g e lh o , às 21 h o ra s .

Q u in ta s  F e ir a s  —  P r e g a ç ã o  do 
E v a n g e lh o ,  às 21 h o r a s .

E s p e c t á c u l o s
C IN E M A  1 .°  D E Z E M B R O

5 .*  fe ir a ,  1 6 ;  (P a r a  18  a n o » ) «A 
O d is s e ia  d e u m a  M u lh e r »  co m  
Iv o n e  S a n s o n  e  A m e d e o  N a z a ri.

6.a fe ir a ,  1 7 ;  (P a r a  13 a n o s ) .A  
P a tr u lh a  R a d a r  C o n tr a  o  R e i  d o s 
E s p iõ e s »  em  1 2  e p is ó d io s  2 5  p a r te s .

S á b a d o , 1 8 ;  (P a r a  13  a n o s )  o 
d ra m a  d e  e s p io n a g e m  c o m  D a n e  
A n d w rs  e  M a rta  T o r e n  “In t r ig a  
E m  P a r is » , e  c o m o  c o m p le m e n to  
um  c o lo s s o  d e  g a r g a lh a d a s  « C a n - 
t in f la s  a la  M in u ta » .

D o m in g o , 1 9 ;  O  lin d o  film e  
m u s ic a l  c o lo r id o  e e m  d e s lu m b r a n ­
te C in e m a s c ó p io  «O s H o m e n s  P r e -  
fé re m  a s  M o re n a s »  co m  J a n e  R u s -  
s e l  e  J a n e  C r a in .

2 .*  fe ir a ,  2 0 ;  (P a r a  18  a n o s )  I v o ­
n e  S a n s o n  e  G in o  C e r v i  n o  Super- 
-Filme H is tó r ic o  «O  T ir a n o  d e 
R o m a .

3 .°  fe ir a  2 1 ;  (P a r a  18  a n o s )  a 
p ed id o  o g r a n d io s o  d r a m a , co m  
M arg a  L o p e s , «A  H is tó r ia  d e  u m  
C o ra ç ã o » .

4 .*  fe ir a ,  2 2 ;  ( P a r a  18 a n o s )  u m a 
h is tó r ia  e s c a n d a lo s a  q u e  a s s o m ­
b r o u  o  m u n d o , « C la n d e s t in a s »  
c o m  D o m in iq u e  W ilm s  a fa m o sa  
in té r p r e te  d e « E la  é d e g r it o s » .

5 ."  fe ir a ,  2 3 ;  (P a r a  13 a n o s )  u m a 
r e p o s iç ã o  s e n s a c io n a l ,  a  c ó p ia  n o ­
v a  do fa m o s o  filme c o m  B i n g  
C r o s b y ,  « O  B o m  P a s to r * .

E m  v ir tu d e  d as fe s ta s  d a  A ta la ia , 
só  h a v e r á  n o v a m e n te  e s p e c tá c u lo  
4 *  fe ir a  2 9  d e  A g o s to , e  s e g u in te s .

C IN E  P O P U L A R

5 .*  fe ir a ,  1 6 ;  «A  M u lh e r  d a  J a ­
m a ic a »  c o m  «O  H o m em  d a s C a lç a s  
P a r d a s »  e  J o r n a l  P a r a m o u n t .

6. a fe ir a , 1 7 ;  T o tó ,  em  « S o m o s  
H o m e n s  o u  q u ê  ? »  co m  « P o r  d e tr á s  
d as  g r a d e s  d u m  C o n v e n to » .

S á b a d o , 1 8 ;  « N o ite  se m  F im » ,  
co m  « C r u e l  P e r s e g u iç ã o » .

D o m in g o , 1 9 ;  O  in t e r e s s a n te  e 
e s p e c ta c u la r  film e  « Is to  é  P a r is » ,  
c o m  c o m p le m e n to s  c u r to s .

2 .*  fe ir a , 2 0 ;  « O  S ig n o  d e  V e n u s »  
c o m  « M a s s a c r e » .

3 .*  fe ir a , 2 1 ;  P a q u ita  R ic o  em  
« L u a  d e S a n g u e »  c o m  « S e g r e d o  e 
T r a iç ã o » .

4 ." fe ir a . 2 2 ;  O  film e  m e x ic a n o  
« P a r a  s e m p r e  m e u  A m o r»  c o m  a 
e x t r a o r d in á r ia  r e p r is e  «O  G r a n d e  
A m o r  d e M a ria  G r e v e r » .
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fffs Jòandas de M úsica
(C ontinuação d a  /.* p á g in a )

e o «.maestro», um sargento 
m úsico reformado, de ou ­
vido pertinaz, apontava os 
azelhas à assembleia, com 
a batuta , e pronunciava 
baixinho para o velho ja r ­
re ta :  «Parece mentira, tio 
Leopoldo, essa falta de a ten ­
ção! Nem parece s e u ! . .

A o redor, como punhos, 
viam-se sujeitos das mais 
variadas  mercês, dois lavra­
dores, antigos componentes, 
hoje apreciados benem éri­
tos, 0 chefe da secretaria  
da Casa do Povo, um guarda  
florestal fardado, o sapa­
teiro, (também executante e 
que pedira dispensa do e n ­
saio em v ir tude  de te r  gol­
peado a mão com a navalha 
do oficio), o barbeiro, etc.. 
Todos eram sócios efectivos 
e amigos da colectividade e 
a lguns vinham  acom panha­
dos das esposas. Outros, 
simplesmente, assistiam à 
função, para  se babarem na 
filharada com jeito para tais 
preparos. A s moças, ao pé 
das mães, esperavam pelo 
baile e, notavam-se, sentiam- 
-se mais m ulheres, com o u ­
tra  força no olhar, uns sor­
risos mais largos e con­
fiantes para  os namorados
— que as catrapiscavam  do 
outro  lado da sala, junto ao 
bufete. Os rapazes, então, 
pareciam uns santanários, 
hipnotizados pelos acordes 
harmoniosos, numa vontade 
de serem heróis, nem que 
fosse só naqueles débeis 
minutos de emoção. E s t i ­
cavam os pescoços, no bico 
dos pés, abriam  as mãos t re ­
mentes e as faces eram um a 
lua  toda cheia de felicidade!

A Banda impassível aos 
basbaques, atacava um tre ­
cho com enorm e denodo. O 
flauta, jà com a devida 
atenção, teve um solo im ­
pecável, influenciador, (0 
pai do moço não se susteve 
e d i s s e : «que grande a r ­
tista!»); o «caixa», sério e 
im pertigadona  cadeira, com 
os olhos rebentando das ór­
bitas, reba teu  na pele do 
bombo com i n e x c e d í v e l  
oportunidade, e o «maestro», 
sorrindo, enlevado atirou os 
braços para  o ar, abriu mais 
a alma e largou, sem querer, 
a sua maior ambição:

— Assim é limpinho, ga­
nhamos o c o n c u rs o ! . . .

Ao redor, tudo  em transe. 
Sim, senhores! que grande 
coisa era um a Banda! Era  
um a bela distração para as 
pessoas de vergonha e um 
orgulho para  a terra. P o r­
que aqui se vê, nesta pe­
quena am ostra  ocasional, o 
que pode a Música revelar  
no coração aberto  da grei.

Pelo País fora abundam  
as bandas ou filarmónicas, 
observando-se, contudo, que 
vivem sem a elevação e a 
firmeza de a n t i g a m e n t e .  
Com o desbobinar de novos 
sis tem as de vida, os exe­
cutan tes  das bandas mo­
dernas parece que até sen ­
tem  vergonha de aparecer 
na rua, com receio de os 
r id icularizarem  como sendo 
os últimos abencerragens, 
os paupérrim os rep resen ­
tan tes  da velhada anti-pro- 
gressiva e conservadora, pa­
lhaços fardados à m íngua 
de prestígio e de ambições.

As velhas bandas, estamos 
a vê-las — eram essa es­
tampa garrida e impoluta,

essa quan tidade  de pessoal 
altaneiro, cheio de d igni­
dade, de f a t o s  sem uma 
nódoa, com letrinhas nos 
bonés redondos de felpa ou 
castorina, desfilando a le ­
grem ente  pela terra, em 
passo miúdo, num contraste 
curioso com a largueza e o 
peso de andar  da militança, 
e levando a cada casa o viço 
e a graça da Música, tocada 
em a lta  ressonância pelos 
ve lh o se  novos cidadãos que 
a amavam.

Lembramo-nos de sa ir  á 
rua  quando a Banda pas­
sava. E ra  um des lum bra­
mento, s e n h o re s ! O padrão 
p o l í c r o m o ,  bem discipli­
nado, dava  volta ao Largo 
em filas cerradas, com os 
instrum entos  a b rilhar  ao 
s o l ; e as sonatas enchiam 
de mistério e de am or to­
dos os cantos da cidade 
eborense. Nas festas de S. 
João e S. Pedro de antiga­
mente, e ra  queimado vis­
toso fogo de artifício, en ­
quanto  no coreto do Jardim 
retum bavam  os acordes das 
mais belas part i tu ras . Fa- 
zia-nos bem ouvir a Banda, 
sentia-se por ela vivo res­
peito e m uita  simpatia, tudo 
era um esvoaçar de sonhos 
e recordações — a n o s s a  
am ada Banda Civil, hoje 
tão desprezada e pobrezi­
n ha . . .

Nas aldeias, vilas e ci­
dades de Portugal, onde as 
sociedades musicais ainda 
existem, elas são o fulcro de 
certa  actividade espiritual 
de muito povo e o motivo 
de agrado e de conversa nos 
Cafés e recolhimentos, onde 
os hom ens de conduta  res ­
g u a r d a d a  passam o seu 
tempo de lazer.

Por via disso, se mani­
festam apelos angustiantes, 
petições às câmaras e aos 
beneméritos, para que as 
bandas não findem os seus 
dias num a indiferença con­
frangedora ou não se deixem 
ingloriam ente  sucum bir  ao 
em bruxam ento  do n o s s o  
tempo, ao desinteresse e ao 
desprezo que lhes votam os 
moços enfatuados e futebo­
lis tas  desta  geração desnor­
teada. As bandas de música 
são a cor emocionante, assim 
um a espécie de d istintivo 
das regiões que represen­
tam, devendo ser subs id ia ­
das e estim uladas mais la r­
gamente pelos poderes pú­
blicos.

S a b e m o s  que existem 
actualmente muitas colecti­
vidades desta natureza em 
pleno apogeu e em plena 
graça. Há as bandas muni­
cipais, cuja existência é ga­
rantida, como se infere, pelas 
Câmaras e que, por essa 
circunstância, continuam a 
aparecer nos arraiais e nas 
festanças dos concelhos, ani­
mando’ de esperança 0 cora­
ção dos homens.

Fomos ainda do tempo em 
que a moda intransigente 
dos chefes de família, com 
algumas posses ou mesmo 
sem elas, era 0 de mandarem 
os filhos, depois do trabalho 
escolar, para as salas das 
sociedades aprender solfejo. 
Tanto como as letras do al­

fabeto, os pais consideravam 
a aprendizagem, pelos filhos, 
das notas musicais, como 
uma coisa necessária e obri­
gatória aos primários man­
damentos de civisno e de 
decência, ornamento artís­
tico muito estimado e apre­
ciado. E assim, pela difusão

---------— _  p 0 f  — --------- -—

Antunes da Silva

lor e na confiança da sua 
sensibilidade.

É absolutamente necessá­
rio preparar artistas em Por­
tugal ! Lutar contra a indife­
rença em que vegetam as 
filarmónicas nac iona is! Não 
deixemos que m o r r a m  as 
grandes verdades humanas, 
nem os grandes exemplos
— que são a garantia duma 
existência melhor e mais fe­
liz. É preciso semear poesia 
e sentimento nos corações

portugueses. E v o c a r  c o m  
mais frequência a voz da 
Natureza e a alegria da vida! 
Ensinar os meninos a respei­
tar as aves, a bendizer os 
pais, a amar as artes ! Ensi­
ne-se música à juventude! 
Ajudemos as Bandas de Mú­
sica de Portugal! A melhor 
forma de obstar a que desa­
pareçam esses centros de 
A r t e  é considerarem -se, 
mesmo, instituições de utili­
dade pública. Que se institua 
a obrigatoriedade do ensino 
do solfejo nas escolas e li­
ceus. É uma necessidade e 
um dever que se impõe à 
consciência de todos nós!

A ralé não a deslustra, antes 
pelo contrário, ajuda a rio- 
bilitá-la.

A imprensa regionalista 
carece de se impor e fazer va­
ler os seus direitos, iguais a 
todos quantos têm um único 
e comum objectivo, engra- 

,decer a Pátria que lhes foi 
berço.

O Sindicato Nacional dos 
Jornalistas deve abranger to­
dos os jornalistas, sem quais­
quer distinções.

A Carteira Profissional de­
verá ser dada a todos os 
profissionais de imprensa — 
periódica ou diária — que a 
ela tenham direito.

A Casa da Imprensa deve 
ser de toda a imprensa e 
tanto os grandes como os 
pequenos jornais e demais 
publicações dela devem fa­
zer parte.

A modéstia sempre ficou 
bem entre os grandes, muito 
embora nem sempre sejam 
êstes que mais uso fazem 
dela.

José dos Santos Marquei

0  Pintor Miguel Angelo
(Continuação da página

que estava preparado para 
o meu verdadeiro trabalho.

E assim desapareceu da ce­
na da Vida 11111 dos maiores 
a rtis tas  universais, originai 
portentoso vítima de ín vejo; 
sos e de perseguições, comoé 
natura l nos grandes talento* 
deixando uma obra  que 0 
imortalizou e que é uma 
das grandes riquezas da ve­
lha Itália. O seu géni°>| 
comparado por um biógrafc 1 
ao de Dante, ficou refu lg i^0 j 
para sempre na Arte lta'j 
liana, mas pertencendo <j0l 
património da A rte  de todoI 
o M u n d o !

José leodósia da Sil»°
(H a rd a lra )

Fábrica fundada em 1900 (em eJI' 
ticio próprio)

Fábrica de G ssosas, R efriíefí?, il 
tes, Soda water, Licores, - il 
ropes, lunípero, Creme» 
todas as qualidades, etc. i

Fabricos pelos sistem as mal*111 1 
dernos.

Roa Formosa 8 —Telef. Oí620,' ' , |j 
M O W T I J  O

quase geral dos co n h ec i ­
mentos teóricos do solfejo,  
as bandas nunca tinham falta 
de componentes capazes e 
viviam, normalmente, exis­
tências cheias de generosas 
tradições. Mas surgiu o rádio 
e, em qualquer casa modesta, 
um aparelho de telefonia 
pode fartar de música, selec­
cionada ou não, os corações 
i m p a c i e n t e s .  E, ou por 
egoísmo, estultícia, ou por 
reconhecerem que não vale 
a pena, na nossa época, ator­
mentar as  embrionárias in­
teligências dos jóvens, os 
pais, indo ao encontro dos 
modernos tratados de peda­
gogia prática, recorrem ao 
expediente mais fácil de tor­
narem os filhos aptos para a 
vida, insuflando-lhes no es­
pírito o interesse pelas mais 
variadas técnicas, sínteses 
sobre programas de viver e 
sobre problemas imediatos 
que se agitam à sua volta. 
Como a população aumenta, 
ano após ano no mundo, a 
concorrência, por esse mo­
tivo, em todos os campos da 
actividade humana, multi- 
plica-se, e manifesta-se pela 
exuberante ansiedade, pela 
angústia e eloquência nos 
actos — dos que procur.un 
assegurar um lugar ao sol, 
adestrando-se nas profissões 
que escolheram. O homem 
convence-se, hoje, mais do 
que nunca, que a vida é 
bastante precária, dolorosa 
e pouco duradoira. Nos ar­
canos da sua consciência, o 
homem sofre. Nos seus an­
seios de paz e na procura 
das comodidades diárias ele, 
muitas vezes, tem crises de 
desespero e complexos psi­
cológicos, anomalias súbitas 
que o atiram para o agnosti- 
cismo e para os pensamen­
tos híbridos primários, recor­
dando, então, que a exis­
tência é um elo poderoso 
que concita à fraternidade e 
não pode viver-se com de­
masiado rigorismo técnico, 
sob pena de se subverterem 
os ideais e as esperanças e, 
numa palavra — a poesia.

Nos jardins, onde se di­
visa sòmente o escalracho 
nas placas e a fereza dos 
cardos ocupando os cantos 
de terreno, onde deveriam 
estar f l o r e s  e arbustos — 
t u d o  parece abandonado, 
dando uma sensação de des­
conforto e desprezo.

Ora nas localidades onde 
as bandas imperavam e agora 
vão decaindo, mercê de fac­
tos já apontados e de outros 
que nem vale a pena referir, 
os homens válidos sentem-se 
como que incompreendidos, 
desgostosos, feridos no va-

0  S i n d i c a t o  d o s  J o r n a l i s t a s
/  ♦

e  a n a c r o m c o
( C o n t i n u a ç ã o  d a  / . *  p á g i n a )

directrizes do sistema polí­
tico vigente, baseado no cor­
porativismo, não encontra 
nele a sua expressão, antes 
pelo contrário, o Sindicato 
Nacional dos Jornalistas ne­
ga em absoluto o princípio 
que informa o sistema no 
qual está integrado.

Só podem fazer parte dê- 
le, como seus sócios efecti­
vos, os indivíduos que pres­
tam serviço nos jornais diá­
rios do país, muito, embora 
vários deles sejam de insi­
gnificante valor e de não 
menos insignificante tiragem. 
Semanários há, sem que seja 
necessário recorrer a um 
Mundo Desportivo, Record, 
A Bola, Século Ilustrado, 
etc., que são bem mais im­
portantes, não só gràfica- 
mente, como sob o ponto de 
vista redactorial e de expan­
são. Contudo os redactores 
destes periódicos não são 
considerados jornalistas pelo 
respectivo s i n d i c a t o ,  que  
apenas tem uns escassos 
tresentos associados e cuja 
cotização auferida não pode­
rá, provávelmente, bastar a 
largos vôos.

Este facto triste do jorna­
lismo português e que, pos­
sivelmente, deve ser único 
no mundo, bem merecia ter 
vindo há muito ao domínio 
público e deveria ser agitado 
por toda a imprensa não-diá- 
ria, para que as inúmeras 
pessoas que nela estão em­
pregadas e que altamente 
servem os interesses da Na­
ção, p u d e s s e m  ficar em 
igualdade de direitos perante 
os outros colegas — que não 
são apenas os da chamada 
grande imprensa, grande por 
cobrar altos preços pelos 
anúncios e por empregar tí­
tulos de caixa alta, como 
muito bem disse o nosso 
Director.

Nesta distintção entre j o r ­
nalistas sindicalizados e es­
cribas, os principais visados 
são os redactores da im­
prensa regionalista e talvez 
fosse esse, verdadeiramente, 
o objectivo a atingfr. A no­
breza não pode andar mis­
turada com a ralé. Todavia, 
neste caso,, a ralé tem hon­
rosas tradições e um alto 
nível intelectual, além de 
um aprumo moral que não 
fica mal ao pé da nobreza.
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A o rd e m  
é m a la r  !
põr A M A R A L  F R A Z Ã O

Prossegue entusiastica­
mente 0 famoso «desporto» 
do «tiro aos pombos». E essa 
fúria de matar inocentes aves, 
sem utilidade de qualquer 
espécie, atacou precisamente 
as classes que muita gente 
supõe que são superiores,— 
a tal *gente bem».

Pois eu considero essa 
matança uma coisa ignóbil e 
as pessoas que a executam 
covardemente e sem 0 menor 
perigo, n3o gente superior, 
mas gente inferior, cujo ins­
tinto sanguinário, de mistura 
com sua baixa educação mo­
ral e cívica, vibra estupida­
mente perante 0 fim intem­
pestivo dum ser que está 
neste mundo porque tem 0 
direito de estar e não nasceu 
para ser morto violenta­
mente por qualquer malaba­
rista de fraca mentalidade.

É claro que não me preo­
cupa 0 que essa gentalha 
possa dizer de mim. E não 
me preocupa porque nunca 
deixo de ter presente este 
Velho ditado popular: «Vozes 
de burro não chegam aos 
céus». Assumo inteiramente 
a responsabilidade do que 
escrevo. E antes de escrever, 
penso.

Mas que admira que essa 
gente goze à doida com a 
morte dos pombos, se 0 
mundo anda a preparar-se 
cuidadosamente para a gran­
de matança da humanidade?

Máquinas de matar, aper- 
feiçoadíssimas, estão todos 
os dias a surgir, aparelhos 
de destruição, do último mo­
delo, estão constantemente 
a aparecer.

A ordem é matar, 0 fito 
exclusivo do mundo é des­
truir, destruindo-se inexorã- 
velmente.

Nâo se experimentam no­
vos sistemas de melhorar a 
vida. Não se adoptam meios 
de tornar a vida menos dura. 
Pelo contrário, a toda a hora 
se faz uma propaganda inde­
cente, através das gazetas 
de todo 0 mundo, das bom­
bas de Várias espécies.

A ordem é,matar. A ordem 
é destruir. É preciso matar 
pombos, porque é preciso 
aprender a matar homens. 
Tudo e todos se preparam 
para um dia fazerem 0 gos- 
tinho ao dedo. E vão matando 
pombos, a tiro, a título 
de prática para matar homens 
em época próxima ou remota. 
Mas, quanto mais próxima 
melhor. Uns têm urgência de 
matar gente, outros pressa 
de encher as burras, mesmo 
à custa da desgraça alheia.

Olha a tua Saúde...
Prefácio

Vamos iniciar hoje uma 
série de crónicas acerca da 
saúde humana.

Não pretendemos com elas 
curar todas as doenças, nem 
temos a pretensão de trazer 
a público teorias originais e 
extraordinárias.

Recebemos os cadernos de 
terapêutica natural do pro­
fessor Nicola Capo e achá­
mos neles alguma coisa, 
muita coisa de aproveitar 
para bem da humanidade. 
Dai iremos extratando 0 que 
nos parecer mais condu­
cente ao fim que nos pro­
pomos: ensinar, esclarecer 
os que andam transviados 
na maneira de conservar a 
saúde e de resolver certos 
problemas que as doenças 
apresentam ao género hu­
mano.

Desde já confessamos que 
não somos naturistas radi­
cais. Somos apologistas dum 
regime misto. Por isso, jun­
taremos as nossas conside­
rações pessoais às do pro­
fessor que vamos comentar.

É, pois, mais questão de 
cultura, —uma das nossas 
finalidades—, do que pro­
priamente estabelecer trata­
dos e indicar processos in­
falíveis de cura.

Há necessidade absoluta 
de educar 0 Homem no sen­
tido de conhecer 0 organis­
mo e de orientar-se para que 
saiba como deve proceder 
em muitos casos em que vai 
errado, na direcção a tomar 
para os resolver.

Anda hoje na berra esta 
literatura. Os grandes perió­
dicos dedicam-lhe páginas e 
secções. Pelo que temos 
visto, porém, pouco se apro­
veita para 0 fim em vista. 
Seguiremos, pois, diferente 
caminho. Descreveremos os 
órgãos, suas funções, suas 
anomalias, e daremos em 
súmula as práticas mais 
aconselháveis nos Vários 
casos.

Não vimos alardear ciên­
cia. Vimos para ser úteis.

Que todos nos compre­
endam e não julguem que 
vamos descobrir, com esta 
iniciativa, 0 elixir de longa 
Vida...

Fígado
O figado é uma glândula 

volumosa e esponjosa, situa­
da no lado direito do corpo, 
debaixo das costelas.

Nessa glândula existe a 
Vesícula biliar, cujas funções 
são muito importantes pela 
substância que segrega e 
pela acção que excerce na 
digestão dos alimentos.

São tão importantes as 
funções do fígado e da vesí­
cula que delas depende, em 
grande parte, a saúde geral 
do corpo humano.

As substâncias alimentí­
cias, transportadas pelo san­
gue até 0 fígado, transfor­
mam-se num líquido, chama­
do glicógeno, que Vai nutrir 
0 organismo, em especial os 
músculos.

O abuso permanente dos

alimentos tóxicos (veneno­
sos), do álcool, de certas 
drogas, (principalmente be­
bidas brancas), de excitan­
tes, de excessos gordurosos, 
de excessos carnívoros, pro- 
duzem 0 mau funcionamento 
dessa glândula e daí as vá­
rias doenças que a seu tem­
po enumeraremos.

Muitas Vezes se supõe 
que são os intestinos que 
funcionam mal e logo se 
lhes aplicam tratamentos que, 
afinal, poucos ou nenhuns 
resultados dão. É que não 
são os intestinos, mas sim 0 
fígado. É caso para se dizer 
que «num lado se vende 0 
vinho e noutro está 0 ramo»...

Tratando 0 fígado, melho­
ram os intestinos.

Curada a afecção do fígado, 
já os intestinos funcionam 
normalmente.

Observaremos, pois, antes 
de mais, as causas do mau 
funcionamente dessa glân­
dula e depois passaremos 
aos tratamentos adequados.

(Continua)

O  P i n t o r  M i g u e i  Â n g e l o

C a s a  de M óveis
DE

Luís Moreira da Silva
---- G erência  d » --- —
Franclsco Campos

Apresenta um grande e variado 
sortido de Mobilias restauradas e 
uma grande diversidade de móveis 
avulso. — Compram-se e vendem- 
-se móveis «•* melhores preços.

Iva 4o H o sp ita l, 16 — Montijo

(Continuação da 1 .« página)

os livros, — nossos amigos 
de sempre—, nos ensina­
rem.

Vamos começar com um 
pintor célebre. Seguiremos 
com escritores, romancistas, 
estadistas, músicos, filóso­
fos, poetas, etc,.. Assim 
cumpriremos o programa 
que impusemos ao nosso 
espírito, quando traçámos a 
directriz deste semanário.

Não diremos, porém, a 
ordem que vamos s e g u i r . . .  
por causa de eertos «adian­
tamentos».

O pintor Miguel Ângelo, 
ou melhor, o artista Miguel 
Angelo, visto que não toi 
apenas pintor, chamava-se 
Michelângelo Buonarroti e 
nasceu etía 1475 em Caprese 
(Itália), onde seu pai era o 
prefeito.

O pai, de génio violento 
e mau, distinava os cinco 
filhos para o comércio e 
não podia admitir que um 
deles tivesse inclinações 
para a Arte.

Miguel Ângelo teve, pois, 
uma infância infeliz, repu­
diado e maltratado pelo pai, 
sem um coração amigo que 
o acarinhasse, órfão de mãe 
e apenas com quatro homens, 
seus irmãos, que também 0 
não estimavam.

Aos treze anos, depois 
dos maus tratos paternos, 
foi para aprendiz de Mestre 
Guirlandajo. Este Mestre, 
assim que viu os trabalhos 
de Miguel Angelo, tornou-se 
invejoso e perseguidor do 
pequeno artista incipiente.

Para 0 afastar, mandou-o

It cai  ( B  l a r g o
P E L O  D R , C R U Z  

Política do parecer
Nâo basta ser — é preciso 

parecer. Todavia, não faltam 
indivíduos que, não conse­
guindo ser de maneira ne­
nhuma, fazem todas as pirue­
tas possíveis e imagináveis 
para fingirem que são. A po­
lítica do parecer é neles uma 
obsessão. E então é confran­
gedor verificar a soma de 
caretas, de posturas e... 
imposturas que tais sujeitos 
fazem para nos darem a im­
pressão de que «gens sunt 
et quoque caValgare sa- 
bent...» Bem disse o fabu- 
lista, pensando, de certo, 
nessa fauna:

le i  bas, m aint talent ríest 
que pure grimace,
Cabale, et certain art de se 
fa ir e  valoir,
Sfieu x su des ignorants que 
des gens de savoir.

Sugestão construtiva
Insinuemos, no espírito do 

educando, a ideia-sentimento 
de que ele pode quanto quere. 
Ern vez de complexos de in­
ferioridade, criemos-lhe com­
plexos de superioridade. 
Criemos, nele, um clima de 
autoconfiança. A atitude de 
que em nós confiam, aumen­
ta-nos o dom da autocon-

M A L P I Q U E
fiança. O insinuarem-nos que 
temos energias e capacida­
des aumenta essas mesmas 
energias e capacidades. Bem 
andam os mestres que suges­
tionam os seus alunos no 
sentido de que são capazes 
de serem hoje mais perfeitos 
do que ontem, e amanhã 
mais perfeitos do que hoje. 
Por esse processo é que se 
metem as lanças em África. 
Somar a um desânimo outro 
desânimo é obter dois desâ- 
nimos.
Amor e pedagogia

Pelos caminhos da Violên­
cia e da cara hermèticamente 
fechada não se Vai longe, em 
pedagogia. A pedagogia, 
mesmo quando obriga ao 
esforço do aluno (e importa 
que crie no educando o gosto 
do esforço pessoal), é essen­
cialmente obra de amor. 
Mestre que não é amado dos 
seus alunos tem, sobre estes, 
diminuta acção, ou, mesmo, 
acção contraproducente. É 
pelo amor que se tem influên­
cia no coração dos educan­
dos. E é pelo coração que sê 
Vai ao dinamismo da inteli­
gência.

A divisa do mestre deverá 
ser: n ih il nist amor, até 
mesmo quando castiga.

para Bertoldo, — 0 professor 
de escultura. Foi aí que 
Miguel Angelo começou ver­
dadeiramente a sua vida 
artística.

Lourenço de Médicis, que 
o viu um dia a trabalhar, 
gostou tanto dele que o 
levou para sua casa e para 
o seu convívio. Nessa casa 
juntavam-se poetas, filóso 
íos, doutores, e assim o ar* 
t is ta  formou o seu espírito 
e atreveu-se a produzir o 
seu primeiro trabalho ori­
ginal,— a Batalha dos Cen 
tauros —, por causa do qual 
brigou com Torrigiano, seu 
companheiro, e esteve ás 
portas da morte.

Dessa luta saiu desfigu­
rado para sempre e daí lhe 
nasceu a «desconfiança cons­
tante por toda a raça hu­
mana».

O seu protector morreu e 
após perturbações políticas, 
que destruíram as obras de 
arte existentes, fugiu para 
Bolonha. Aqui, a inveja 
continuava a perseguí-lo. 
Banido desta cidade, voltou 
para Florença e, como tudo 
conspirasse contra ele, foi 
tentar a sorte para Roma, 
onde chegou com vinte e 
um anos.

Aí modelou a célebre es­
tátua «Cristo e a Mãe». 
Voltando a Florença es­
culpiu a monumental está­
tua de David, Este triunfo 
da Arte fez com que vol­
tasse a Roma, onde o papa 
Júlio II o encarregou de 
de fazer o seu túmulo.

Em virtude de desavenças 
com esse papa, saiu de Roma 
e voltou para Florença, sem 
acabar ò trabalho de que o 
tinha encarregado. Anos 
depois, foi o próprio papa 
buscã-lo, a fim de que pin­
tasse 0 tecto da Capela 
Sixtina, com as doze figu­
ras dos Apóstolos. Este tra­
balho durou quatro anos, 
pintando o artista com a 
cabeça deitada para trás e 
os olhos voltados para cima, 
numa posição anormal.

Depois de pronto, pre- 
guntou-lhe o papa: «Porque 
não pintou as vestes com 
oiro?» Ao que o artista 
respondeu: — «Naquele 
tempo os homens e as mu­
lheres eram pobres e hones­
tos. Tinham fé, mas nao 
tinham oiro!»

Este seu trabalho é uma 
das suas obras primas, tal­
vez a Maior j 

Morto Júlio II, os herdei­
ros encarregaram-no de ter­
minar 0 túmulo.

Só aos 70 anos o termi­
nou. Pintou o «Juizo Final» 
nas paredes da Capela, e aos 
73 anos começou a trabalhar 
na cúpula da Basílica de S. 
Pedro, durante 16 anos, ter­
minando-a quando já tinha 
89 anos!

Nos últimos anos da vida 
desenhou e modelou está­
tuas para o seu monumento. 
A 18 de Fevereiro de 
em plena consciência, 
guel Ângelo morria.

No leito da morte, piofe- 
riu a frase que melhor o 
definiu :

— Morro quando mal ti­
nha aprendido o A B C da 
arte. Agora, justamente, é

(Continua na página 4)
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( D e le g a ç ã o  d e  M o n t ijo  e m  o r g a n i z a ç ã o )

Motociclismo, desporto de grande classe

D E S P O R T O S  M O T O  C L U B f  D t  L I S B O A

0  H ó q u e i  e m  P a t i n s , P o r t u g u ê s , p r e c i s a  d e  

s e r  a m p a r a d o  e  o l h a d o  c o m o  

0 s e u  v a l o r  e x i g e
N ão h á  d ú v id a  a lg u m a , q u e  P o r ­

tu g a l te m  n o  H ó q u e i P a tin a d o  a 
m a is  a lta  e x p r e s s ã o  do d e sp o rto  
lu s ita n o , q u e  n o  e s t r a n g e i r o f r e n t e  
a  f r e n te  a v a lo r o s o s  a d v e r s á r io s  
tem  a f ir m a d o , n a  T é c n ic a  e n a 
a lm a , tu d o  q u a n to  v a le .

É  v e r d a d e ir a m e n te  e s p a n to s a  a 
io i  r e n t e  d e a d e p to s  fe r v e r o s o s  q u e  
o  h ó q u e i a t r a iu  a s i ,  m e sm o  a té  
d a q u e le s  q u e  r a r a m e n te  o u  m e s ­
m o  n u n c a , o v ir a m  jo g a r .

D esd e  as g r a n d e s  c id a d e s , à  m a is  
r e c ô n d ita  a ld e o la , a o n d e  p o ssa  c h e ­
g a r  a v o z  d a  rá d io , to d o s os o u v i­
d o s são  p o u c o s , ju n t o  dos a p a re ­
lh o s  d e  rá d io  p a ra  o u v ir  o re la to  
d o s jo g o s  q u e  a n o ssa  s e le c ç ã o  
n a c io n a l d e  H ó q u e i d isp u ta  o ra  
em  P o r tu g a l ,  o ra  n a  I tá l ia ,  S u iç a ,  
o u  E s p a n h a .  E  in d is c r i t iv e l  a 
« d o e n ç a »  —  ju s t i f i c a d a  — q u e  se  
a p o d e ra  d o  P o v o  P o r tu g u ê s , tão  
d ad o  a o  p r o v e r b ia l  p re s á g io  da 
e f ic iê n c ia  d o s n o s s o s  a t le ta s ,  tão 
a c o s tu m a d o  e s tá  a q u e  se  p e r c a . 
C om  o H ó q u e i o ca so  —  g r a ç a s  a 
D eu s —  é b e m  d if e r e n te .  N os ca fé s , 
n o s  e m p r e g o s , em  c a s a , n u m a  p a ­
la v r a , o H ó q u e i é  a c o n v e r s a  de 
to d o s o s  in s t a n t e s ;  os n o m e s  d o s 
se u s  p r a t ic a n te s  q u e  tão  g a r b o s a ­
m e n te  têm  d e fe n d id o  as c o r e s  de 
P o r tu g a l ,  sã o  p r o n u n c ia d o s  co m  
v e rd a d e iro  c u l to .  A c h e g a d a  d os 
jo g a d o r e s ,  a o  A e r o p o r to  d a  P o r te la  
d e S a c a v é m , a c o r r e m  v e rd a d e iro s  
m a re s  d e g e n t e ,  e  a a f ir m a r  e s te  
fa c to  e s tá  a  g r a n d e  m a n ife s ta ç ã o  
q u e  o s  c a m p e õ e s  da « T a ç a  d as 
N a ç õ e s» , a T a ç a  « A u re le  S a n d o z »  
tiv e r a m  h á  b e m  p o u c o  te m p o . N ão 
h á  p a la v ra s  q u e  c o n s ig a m  e x p r im ir  
o q u e  a q u ilo  fo i. E r a  o  « tim  do 
M u n d o » . H o u v e  lá g r im a s , b e i jo s  
e  a b r a ç o s , v iv a s  e a té  fo g u e te s . 
U m a lo u c u r a  !

M as o  H ó q u e i p a t in a d o , n ão  v iv e  
só  d e s s a s  g r a n d io s a s  e  e s p o n t â ­
n e a s  m a n ife s ta ç õ e s  d e c a r in h o  q u e  
lh e  são  d is p e n s a d a s . E  n e c e s s á r io  
q u e  se  lh e  p r e s te  o c a r in h o  e a m ­
p a ro  a q u e  te m  jú s ,  d a n d o -s e - lh e  
to d a s  as fa c il id a d e s  p a ra  q u e  P o r ­
tu g a l p o ssa  m a n t e r ,  a d e n tro  do 
d e s p o r to  in t e r n a c io n a l ,  o  lu g a r  q u e  
tã o  b e m  s o u b e  c o n q u is t a r ,  a tra v é s  
d o  s a c r i f í c io  e  b r iò  d o s n o sso s  
v a lo r o s o s  jo g a d o r e s ,  q u e  tão  d e s in ­
te r e s s a d a m e n te  tê m  s a b id o  fa z e r  

' v a le r  o H ó q u e i P o r tu g u ê s .
É  n e c e s s á r io  q u e  a  c o m e ç a r  p o r 

to d o s o s  c lu b e s  e m  P o r tu g a l ,  do 
M in h o  a  T im o r ,  c o m  o u  sem  sa ­
c r i f í c io ,  d ê em  a s u a  q u o ta  p a r te  
em  p ro l d e s te  d e s p o r to , de tão  
g r a n d e  v a lo r , c o a d ju v a n d o  o  ap o io  
q u e  o  E s ta d o , a tr a v é s  d os se u s  
d e p a r ta m e n to s  q u e  r e g e m  0 d e s ­
p o r to  n a c io n a l ,  p o ssa  d is p e n s a r . 
O  H ó q u e i e m  P o r tu g a l ,  a p e s a r  d as 
m u ita s  s im p a tia s  e  lo u r o s  q u e  c o n ­
q u is to u ; a p e s a r  d e to d o s  os a u x í l io s  
q u e  te m  t id o , v iv e  h o ra s  d e v e r ­
d a d e ira  p re o c u p a ç ã o  ta l a s itu a çã o  
e m  q u e  s e  e n c o n t r a ,  i s to  a p e s a r  
d o s s a c r i f íc io s  d e  to d a  a o rd e m  fe i ­
to s  p e lo s  d ir ig e n te s  da F e d e r a ç ã o  
d e P a t in a g e m  e d o s p ró p r io s  jo g a ­
d o re s  q u e ,  p o r  a m o r  ao  H ó q u e i, 
a c tu a m  se m  o u tr o  p r é m io  q u e  n ã o  
s e ja  o s  v iv a s  e  o s  a b r a ç o s  d o s seu s 
a d e p to s , d e P o r tu g a l  in te ir o .

0  p ú b lic o  te m  a c a r in h a d o  fe r v e -  
r o s a m e n te , d e s d e  a  p r im e ir a  h o ra , 
o h ó q u e i,  e j á  s e  p o d e c o n t a r  co m  
a c o la b o r a ç ã o  d e C lu b e s , ta is  c o m o  
o B e n f ic a ,  F .  C . P o r to ,  C a m p o  de 
O u r iq u e , P a ç o  d e A r c o s , F u te b o l  
B e n f ic a ,  e t c . ,  q u e  ao  H ó q u e i P a t i ­
n ad o  têm  d a d o  r e a is  v a lo r e s  e já  
q u a se  q u e  p o d e m o s  d a r  o s  p a ra ­
b é n s  a n ó s  m e s m o s  —  o s  d o e n te s  
do  h ó q u e i —  p o r q u e  c o n ta m o s  co m  
m a is  u m  g r a n d e  c lu b e  q u e  se  v a i 
d e d ic a r  a  tã o  g r a n d e  m o d a lid a d e , 
o S p o r t in g  C lu b e  d e  P o r tu g a l ,  q u e  
a ss im  n ã o  f ic o u  e s t r a n h o  a e s te  m o ­
v im e n to  g r a n d io s o  q u e  se  im p õ e  
e n c e ta r  e m  b e n e f íc io  d e tão  g r a n ­
d io so  D e s p o rto .

T o r n a - s e  n e c e s s á r io  q u e  to d o s 
os n o s s o s  c lu b e s ,  p e q u e n o s  o u

g r a n d e s , p o b r e s  o u  r ic o s ,  d ê em  o 
se u  a p o io  à c a u s a  h o q u is ta  q u e  se 
im p õ e  le v a r  a c a b o  se m  d e s fa le c i­
m e n to s , s e m  p o l í t ic a s  c lu b is ta s  
q u e  n e s te  c a s o  d e v e i»  s e r  e s t r a n h a s  
—  p o rq u e  a c im a  d e  tu d o  e s tá  em  
c a u sa  o n o m e  d e  P o r tu g a l ,  o  n o m e  
d o  d e sp o rto  N a c io n a l.

T o d o s  o s  s a c r i f íc io s  s e r ã o  p o u ­
c o s  p a ra  ta n to  q u e  h á  a fa z e r ,  e 
a g o r a  q u e  s e  tr a ta  d e m a n te r  o 
p r e s t íg io  d o  n o s s o  n o m e , n o  e n ­
q u a d r a m e n to  d o  H ó q u e i e m  P a ­
t in s . h á  q u e  se n ão  p o u p a r  e sse s  
s a c r i f í c io s ,  v is to  q u e  c o n t in u a  em  
c a u sa  os lo u r o s  q u e  c o n s e g u im o s  
c o n q u is t a r ,  e q u e  d e ix á m o s  «a li­
v ia r»  em  G e n e b r a , h á  tr ê s  a n o s , 
in fe l iz m e n te , b e m  c o n t r a r ia m e n te  
ao q u e  d e s e ja m o s .

T r a b a lh e m o s ,  p o is , sem  o lh a r  
p a ra  tr á s ,  sem  d e s fa le c im e n to s ,

p a ra  q u e  o  H ó q u e i P o r tu g u ê s  te ­
n h a  o  lu g a r  a q u e  te m  d ir e i to ,  fo r a  
e  d e n tro  d a s  n o s s a s  f r o n t e ir a s ,  n a  
c e r te z a  p o ré m , q u e  o fa z e m o s em  
b e n e f íc io  d o  q u e  j á  c o n s e g u i m o s, a té  
à d a ta , p e lo  H ó q u e i d e P o r tu g a l .

A s e n tid a d e s  o f ic ia is  n ã o  r e g a ­
te a ra m , c o m o  tê m  fe ito  se m p re , 
tu d o  o q u e  Ih e r  fo r  p o s s ív e l fa z e r  
p a ra  q u e  o  fim  a lm e ja d o  s e ja  a l ­
c a n ç a d o  q u a n to  a n te s , e n is to  e s tá  
b em  o q u e  S . E x . a o  S r .  M in is tr o  
da E d u c a ç ã o  N a c io n a l, a f i r m o u  
q u a n d o  d o s c u m p r im e n to s  q u e  o s  
a t le ta s  do h ó q u e i lh e  a p r e s e n ta r a m :

—  « P o d e m , o  d e s p o r to  N a c io n a l 
e  os d e s p o r t is ta s  c o n t a r  co m  to d o  
o  a p o io  d e ste  m in is té r io  em  tu d o  
q u e  os m e sm o s  p o ssa m  fa z e r  em  
b e n e f ic io  e p r e s t íg io  d e  P o r tu g a l» .

José Gabriel
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Francisco Jesus da Silva 
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Prémios oferecidos pela firma Mundef & C.a Lda.

C o m  a r e a liz a ç ã o  d a  p ro v a  d e 
A l ic a n t e -M o n t i jo ,  t e r m in o u  a c a m ­
p a n h a  da S o c ie d a d e  C o lu m b ó fi la  
d e  M o n t i jo .

P o r  e s s e  m o t iv o , p r o c u r á m o s  
F r a n c is c o  J e s u s  da S i lv a ,  p a ra  o 
e n tr e v is t a r  p o r  m a is  e s te  ê x i t o , —  
o te r c e ir o ,  d e s ta  c a m p a n h a .

—  F r a n c is c o ,  q u e  n o s  d iz e s  a 
m a is  e s ta  v i t ó r i a ? . . .

—  F o i  a p ro v a  q u e  m a is  d e s e jo s  
t in h a  d e  v e n c e r ,  p o r  s e r  a m a is  
e x t e n s a ,  e  p o r  s e r  a s o lta  n o  M e ­
d ite r r â n e o .

—  C o m  q u e  a v e  v e n c e s t e ?
—  F o i  c o m  o m e u  « S ta s s a r t»  

p e d ra d o ; m a s  d as q u a tr o  a v e s  q u e  
e n v ie i ,  c la s s i f iq u e i-m e  1 .° , 3 .° ,  4 .°  
e a o u tr a  v e io  d e p o is  d o  c o n t r o le .  . .

—  F o r m id á v e l !  M o s tr a s te  m a is  
u m a v ez  q u e  é s  o m e lh o r  fu n d is ta  
d e  M o n t i jo .  A c h a s  q u e  a p ro v a  
fo i m u ito  d u r a ?

—  S im , fo i d u r ís s im a . D e v e  h a ­
v e r  ta n ta s  p e rd a s  c o m o  em  B u r ­
g o s ;  m as o s  m e u s  « S ta s s a r ts »  n e s ­
tas  p ro v a s  sã o  c o m o  p e ix e  n a  
á g u a . O  q u e  q u e r e m  é  m a u  te m p o  l 
Q u a n to  m a is  d u ra  fo r  a  p ro v a , 
m e lh o r  se  c la s s i f i c a m ;  fo i  a s s im  
em  B u r g o s ,  e  a g o r a  e m  A lic a n te . 
E  n as o u tr a s  c a m p a n h a s  é o  q u e  
se  te m  v is t o !

—  A lg u n s  a m a d o re s  d e s e jo s o s  de 
c o n h e c e r  a p r o c e d ê n c ia  da tua 
c o ló n ia , m e  tê m  p e r g u n ta d o  o n d e  
a a d q u ir is to ,  e  n in g u é m  m e lh o r  
d o  q u e  tu  o s  p o d es in f o r m a r .  .

— . . .  A s m in h a s  a v e s  fo ra m  
o b tid a s  p o r  o fe r ta  de d o is  o v o s , 
q u e  m e d eu  o e n tã o  g r a n d e  c a m ­
p eão  m o n t i je n s e ,  A lfr e d o  M a rq u e s  
S o e ir o ,  d o n d e  n a s c e r a m  os d o is  
« S t a s s a r t s » :  — o p e d ra d o  e  o l i s t r a ­
d o ; d o is  e x c e le n t e s  c a m p e õ e s  e os 
f i lh o s , são  d o  m e lh o r  q u e  h á  em  
M o n ti jo .  E  B e n ja m im  q u e  o d ig a , 
v is to  q u e  j á  t ir o u  d o is  p r im e ir o s  
p r é m io s !

J á  in fo r m a d o s  o s  le i to r e s  d e  «A 
P r o v ín c ia » ,  d iz -m e  F r a n c is c o ,  te n s  
a l g u m a  n o v i d a d e  p a r a  n o s  
c o n t a r ? . . .

—  S im , e  d a s  m e lh o r e s  q u e  te 
p o d e ria  d a r :  —  A lfr e d o  M a rq u e s  
S o e ir o ,  D io g o  M e n d o n ça  T a v a r e s  
e R o s e n d o  S a m o r e n o , c o n c o r r e m  
n a  p r ó x im a  c a m p a n h a .

—  . . . D i z e s  ta m b é m  R o s e n d o  
S a m o r e n o ?

—  S im , c o n c o r r e  c o m  p a r t e  da 
c o ló n ia  « F o r ta n » , do p r im o  J o ã o  
T e o d ó r o .

—  B r a v o !  E n tã o  n a  p r ó x im a  
c a m p a n h a  c o n c o r r e  a f in a  f lo r  da 
c o lu m b ó f i lia  m o n t i je n s e ?

—  A ssim  s e r á , e o x a lá  se  e n v ie  
m a is  a v e s ;  s e  c o n s ig a  a r r a n ja r  u m  
e le n c o  d ir e c t iv o  m e lh o r ,  p o rq u e  
e s te  m u i t o  tem  a b a n d o n a d o  a 
c o lu m b ó f i l ia .

A i d e  os a m a d o re s , se  n ã o  f o s ­
s e m  a lg u n s  s ó c io s  m u ito  d e d ic a ­
d o s — j á  n ã o  te r ia m o s  c a m p a n h a .

F in a lm e n t e ,  d e s e ja v a  q u e  p o r  
in te r m é d io  d e « A  P r o v í n c ia » ,  o s  
c a ç a d o r e s  o u v is s e m  a  a p e lo  q u e  
la n ç o  a g o r a , p e d in d o - lh e s  m a is  
p r u d ê n c ia , a o  a t ir a r ,  p o r q u e  c a u ­
s a m - n o s  m a is  d a n o s  q u e  n a s  
c a m p a n h a s .

R e s ta v a  d e s p e d ir m o -n o s  d o n o s ­
so  e n tr e v is t a d o ,— o a m ig o  « C h e ta *  
— , e  d e s e ja r - lh e  n a  p r ó x im a  c a m ­
p a n h a , a c o n t in u a ç ã o  d o s s e u s  
ê x i t o s .

Eduardo S. Baeta

Organizações
Progresso

O iça m  to d a s a s  3 ,as fe ir a s  às 
13  h o r a s , a tr a v é s  d o  C lu b e  
R a d io fó n ic o  d e  P o r t u g a l  o 
p ro g ra m a  « R E V I S T A  D E S -  
P O R T I V A » . u m a  p r o d u ç ã o  d e 
F e r n a n d o  de S o u s a ,  co m  o 

p a tr o c ín io  d e s te  jo r n a l .

REVISTA DESPORTIVA
1 5  m in u to s  em  q u e  fa la  do 
d e sp o rto  e  a fa v o r  d o  d e s p o r to . 
P r o d u ç ã o  a s s o c ia d a  de.' F e r ­
n a n d o  d e S o u s a , F e r n a n d o  d e 
L a c e r d a  e  V e r ís s im o  A lv e s . 
B r e v e m e n te  n o v o s  p r o g r a ­
m a s  e n o v a s  r u b r ic a s .  P a r a  

a su a  p u b lic id a d e  c o n s u lte

Organizações Progresso
A v . d e R o m a , 2 0 7 , 3 . ° - E s q .0 

L I S B O A

S r .  D ir e c to r  d o  J o r n a l  «A  P r o ­
v ín c ia  —  M O N T IJO .

. T e m  V .,  d isp e n s a d o  o se u  fa v o ­
rá v e l a c o lh im e n to  à s  m in h a s  m o ­
d e s ta s  c a r ta s ,  e , c o m o  m e  s in to  
a p o ia d o  p o r  A lg u é m , is s o  m e  d á  
â n im o  e  in c e n t iv o  p a ra  v o l t a r  —  
a liá s  v o lta r e i  s e m p r e  q u e  is s o  m e  
s e ja  fa c il ita d o  — a e s ta  T r ib u n a ,  
o n d e  n ã o  se  p r e te n d e  c e r ta m e n te  
fa z e r  l i t e r a tu r a ,  m a s  s ò m e n te  p r o ­
p a g a n d a  d e u m a  m o d a lid a d e  d e s ­
p o r t iv a  q u e  tem  o m u n d o  in t e i r o  
c o m o  a d e p to .

S e  V . m e p e r m it ir ,  c o m  e s ta  
c a r ta  in ic ia r e i  u m a  s é r ie  d e  « c a r ­
ta z e s»  d e p ro p a g a n d a  m o to c ic l is ta ,  
s o b  o a s p e c to  d e s ta s  c a r ta s ,  v is to  
q u e  n ã o  m e s in to  a b a liz a d o  a t r a ­
ta r  o  a s s u n to  em  p ro fu n d id a d e , 
so b  a fo rm a  d e e n s in a m e n to s  ou  
l iç õ e s .

M as « c h i  va p ia n o , va lo n ta n o » ,  
d iz e m , c o m  m u ita  ra z ã o  o s  i ta l ia ­
n o s , e  p o r  is s o , q u a n d o  s e  q u e r  
s e r v ir  u m a  c a u s a  n ã o  é  d i f íc i l  f o ­
m e n ta r  a su a  p ro p a g a n d a , s e ja  
q u a l fo r  o g r a u  d a  su a  r e p e r c u s s ã o  
o u  p r o je c ç ã o .

H á , n o s  d e s p o r to s  m e c â n ic o s ,  
q u e  vão d e sd e  o  a v iã o  ao  out- 
-board, e  d o  a u to m ó v e l à b i c i ­
c le ta  m o to r iz a d a , u m a  c la s s e  d e 
c a r a c te r ís t ic a s  e s p e c ia is ,  e  e s s a  é  a 
m o d a lid a d e  q u e  c ir c u la  e m  d u as 
ro d a s .

E  q u e , o fa c to  d e r o d a r  n u m  
v e íc u lo  d e sta  e s p é c ie ,  r e q u e r  u m a 
n o ç ã o  de e q u i l íb r io  e u m  c o n tr o le  
d e n e rv o s , b a s ta n te  a fin a d o s , a lé m  
d e  r e f i e x o s  v e lo z e s . E v id e n t e ­
m e n te , q u e  e s te s  r e f le x o s  n ã o  tê m  
d e  s e r  tão  a u to m a tiz a d o s  c o m o  o s  
do  a v ia d o r , p o rq u a n to  a s itu a ç ã o  
é  d iv e r s a ;  m a s , in e v ità v e lm e n te , 
q u e  o a u to m a tis m o  d e  r e f le x o s  do 
m o to c ic l is ta  tem  d e s e r  m u ito  m a is  
p e r fe ito  e rá p id o  d o  q u e  o a u to m a ­
tism o  d e r e f le x o s  n e c e s s á r io s  a um  
d e s p o r t is ta  n á u t ic o  ó u  a u m  c o n ­
d u to r  de a u to m ó v e l,  c la s s i f ic a n d o -

- s e ,  p o r ta n to , e s te  a u to m a tis m o , 
em  p r e c is ã o , a s e g u ir  ao  do a v ia d o r .

O ra , s e  o m o to c ic l is m o  tem  de 
a t in g i r  ta l g r a u  d e  p e r fe iç ã o  du 
p a r te  d e q u e m  o  p r a t ic a ,  é  p o rq u e  
o  d e s p o r to  te m , e v id e n te m e n te , 
p e r ig o  e  e m o ç ã o .

C o m  e fe ito , o h o m e m  q u e  co n  
d u z  u m  a u to m ó v e l, p o d e te r  um  
a le i jã o  f ís ic o ,  p o d e te r  e n v e lh e c id o , 
se m  q u e  ta is  fa c to s  o im p o s s ib i l i ­
te m  p a ra  c i r c u la r  n a s  e s tra d a s .

E m  c o n tr a p a r t id a ,  o m o to c ic l is ta  
tem  d e s e r  f is ic a m e n te  p e r fe ito , 
á g i l ,  in t e l ig e n te  e  jo v e m  p ara  q u e  
o s  s e u s  r e f le x o s  se  co a d u n e m  co m  
to d a s  as s i tu a ç õ e s  e x ig in d o  p la s t i ­
c id a d e  d e m o v im e n to s .

S e  ta l d e sp o rto  m e c â n ic o , tem  
a s s im  e x ig ê n c ia s  d e  p e r fe iç ã o  f ís ic a  
v; a p tid ã o  m e n ta l,  é  p o rq u e  pod e 
p re p a ra r , o s  q u e  o p r a t ic a m , p ara  
u m a  v id a  m e lh o r , s o b  a fo rm a  de 
d e s e n v o lv im e n to  d e  fa c u ld a d e s , 
q u e  e m  o u tr o  d e s p o r to  se  a tr o f ia ­
r ia m . c o m o  s e ja m  : a p re s te z a  de 
r e a c ç õ e s  e  p ro n t id ã o  e v e lo c id a d e  
d e  r a c io c ín io .

S e m  d if ic u ld a d e , c h e g a m o s , p o r ­
ta n to , à  c o n c lu s ã o  d e q u e  tod o  o 
m o t o c ic l i s t a  em  c ir c u la ç ã o  te m  as 
su a s  p r in c ip a is  fa c u ld a d e s  f ís ic a s  e 
m e n ta is  em  a c çã o , e  g im n a s t ic a n -  
d o -a s  as e s tá  m e lh o r a n d o .

E  m u ito s  o u tr o s  m o tiv o s , p o r 
i g u a l  a tr a e n te s , te m  o m o to c i­
c l is m o , q u e  em  c a r ta s  s e g u in te s  
i r e i  e x p la n a n d o , se  V . e s t iv e r  d is ­
p o sto  a a tu r a r  e s te  fe r r e n h o  m o to ­
c i c l i s t a ,  seu  m u ito  g r a to .

a )  António Carlos Rodrigues

Q uem me avisa...  

meu amigo é
1 —  Conduza como gostaria  

que os outros conduzissem .
2 Observe com atenção os 

sinais da Policia de Trânsito.
3 —  Não deixe parei am anhã  

uma afinação dos travões.
4  — Esteja atento a o s  ruídos 

ou vibrações da s,ua m áquina.
5  —  Oferecendo os seus p res­

tim osa  um veiculo com avaria, 
cum pre um dever de cortesia  
qne não se deve esquecer.

6 —  Lembre-se de que a maio­
ria dos peões desconhece os 
regulam entos do Código da  
Estrada.

7  —  P assar, olhar, escutar e 
actuar, tudo deve ser feito com 
a m aior antecipação possivel.

8 —  Tome cuidado nas estra­
das onde h a ja  areia solta.

9 _  Quem conduz b e m ,  eô 
tira uma das mãos do guiador  
pa ra  fazer qualquer sin a l in­
dispensável.

10 —  Se se esquecer de tra­
zer consigo o livrete d a  circula­
ção ou a carta de conduzir, 
sujeita-se a ser multado.

(D o B o le tim  do  V. C. L .)

Que não falte na sua 

mesa o café de

« fl JflVHNfZfl »

Rua do Arsenal, 102 
Telef. 22722

Enviam-se encomendas 
para a província p §

Obras de Álvaro Valente
—  « E u » , l iv r o  d e  s o n e to s , 

e s g o ta d o ; « D a q u i . . .  fa la  R i ­
b a te jo » ,  c o n to s  m o n o g r á  ic o s ,  
3 0  e s c u d o s ; « P e d a ç o s  d e s te  
R ib a te jo » ,  fo lc lo r e  e c o s tu m e s , 
30  e s c u d o s ;  «A m in h a  v is ita  
ao m u se u  d e S . M ig u e l d e 
C e id e » , fo lh e to ,  5  e s c u d o s ;  
« H in o  a A lm a d a » , em  v e rso , 
10 e s c u d o s ;  « G r a d e s  E t e r n a s » ,  
e s tu d o s  s o c ia is ,  15  e s c u d d s ;  
« V id a s T r á g ic a s » ,  r o m a n c e ,  15  
e s c u d o s ;  « V ia g e m  d e M a ra v i­
lh a s » , r e p o r ta g e m , 20 e s c u d o s .

P e d id o s  à R e d a c ç ã o  d e «A  
P r o v ín c ia » .

SA N FER ,  L. 0
S E D E  |||| ARMAZÉNS

LISBOA, Rua de S. Mião, 41-1.° ||j| mOHTIJO, Rua da Bela Vista
AEROM OTOR SA N FER  o moinho que res is tiu  ao 

ciclone -  FER RO S para  construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PO R TLA N D , TR ITU RA ÇÃO de a lim en­
tos para  gados

RICINO BELGA para  adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, V A G O N E T A S e todo o m ateria l para  Ca­

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM



16-8-956 A  PROVINCIA

D o  M i n h o  a o  G u a d i a n a
Antologia do conto

O R A  M  ÁBeja
0  40.° ANIVERSÁRIO DA 

«CAPRICHO»
Passou hà poucos dias o 40.° 

aniversário da prestigiante 
Sociedade F i l a r m ó n i c  a Ca­
pricho Bejensr. Para com em o­
rar o festivo acontecimento 
realizaram-se várias cerim ó­
nias, entre as quais destaca­
mos utna conferência pelo sr. 
c a p i t ã o  Mendes Nazareth, su­
bordinada ao titulo «Os 40 anos 
da «CAPRICHO*, e um concer­
to pela sua banda no cor«to  
do Jardim Público Gago Cou­
tinho e Sacadura Cabral. A to ­
das e l as  assistiu numeroso 
público, que quis testemunhar 
assitn, a sua muita admiração 
por esta popular sociedade 
recreativa e cultural.

«A Capricho» — com o é vul­
garmente denominada — pelo 
que tem feito em prol da cul­
tura popular durante estes 
quarenta anos de actividade 
bem merece que daqui, em bo­
ra jà um pouco atrasadas, lhe 
enviemos as nossas sinceras 
felicitações e os desejos de 
que, no porvir, continue a 
pugnar com o até agora pela 
cultura do povo.

MOVIMENTO DOS 
MUSEUS

Tem tido ultimamente gran­
de afluência (reflexo lógico do 
elevado número de turistas 
que por esta època do ano, 
passam por esta cidade e aqui 
permanecem) os dois museus 
oficiais existentes na cidade.

0 mais visitado foi o Museu 
Militar do Baixo-Alentejo, al­
bergado no Castelo, que regis­
tou a presença de 744 portu­
gueses e 13 estrangeiros.

O Regional de Arte e Arqueo­
logia «Rainha D Leonor», que 
se acha instalado no histórico 
Convento da Conceição, onde 
Soror Mariana A lcoforado v i­
veu grande parte da sua vida, 
também teve grande concor­
rência, que se "exprime nestes 
números:

Portugueses: 369, sendo 181 
do sexo masculino e 188 do 
sexo feminino.

Estrangeiros: 49 — 26 do sexo 
masculino e 23 do feminino.

Os e s t r a n g e i r o s  são das 
mais diversas nacionalidades, 
mas o maior quinhão è de 
franceses.

Corte do Pinto
M ELHORAM ENTOS

LOCAIS
— Anuncia-se para breve 

a construção dum ram al que 
liga a  estrada  de Serpa com 
esta aldeia, que íicará assim 
unida  directam ente  por uma 
estrada, àquela vila. 
P O N T E  SOBRE O G U A­

DIANA
— Causou grande e n tu ­

siasmo no Concelho de Mér­
tola, a soluçSo dada pelo 
ex.mo sr. Ministro das Obras 
Públicas, pondo ern praça 
o projecto da ponte, no dia 
14 deste mês. Foram envia­
dos vários telegramas ao 
ex.“ 9 sr. Ministro, agrade­
cendo o interesse que dis­
pensou à q u e l a  pretensão 
concelhia.
LA VAD OU RO PÚBLICO

— Em tempo competente 
foi inaugurado o lavadouro 
com vários tanques, inicia­
tiva  da Jun ta  de Freguesia 
com a comparticipação do 
Estado, falta que se fazia 
sen tir  nesta  povoação, a p ri­
m eira aldeia do concelho, 
não só em população, como 
em m atéria  de progresso.

G U A R D A  FISCAL, 
A N T Ó N I O  RO DRIGUES 

GO DIN H O
— Faleceu 110 H ospital de 

Minas de S. Domingos, duma 
complicação cirúrgica, este 
guarda  fiscal reformado, que 
aqui era muito considerado 
pelas suas altns qualidades. 
T in h a  84 anos de idade, 
nada fazendo prever o fatal 
desenlace, apesar da sua  
avançada idade.
ESTRA D A  M IN A S— C O R ­

T E  DO PINTO
— Pensa-se fazer a repa­

ração desta  estrada, que tem 
estado em más condições de 
trânsito , não só para as ca­
m i o n e t a s  de passageiros,

Â  H
Nove Colaborador

I n i c ia  h o je  a su a  c o la b o r a ç ã o  n o  
n o s s o  s e m a n á r io  « Jo ã o  F e rn a n d o » . 
S o b  e s te  p s e u d ó n im o  o c u lta - s e  um  
d o s v a lo r e s  d e s ta  g e r a ç ã o  q u e  
m u ito  v e m  h o n r a r  as c o lu n a s  do 
n o s s o  jo r n a l .  E s p ír i t o  e le v a d o  e 
c u l to ,  v a i ,  c e r t a m e n t e ,  p r o p o r c io ­
n a r  a o s  n o s s o s  le i to r e s  m o m e n to s  
d e fu n d o  p r a z e r  e s p ir i tu a l .

C o n fe s s a m o -n o s  m u ito  g r a t o s  
p e la  d e fe r ê n c ia  e a b r a ç a m o -lo  c o r -  
d e a lm e fite .

Por aquelas serras além , ora 
ao frio , ora à chuva, à neve, 
aos tórridos calores, o pobre 
alm ocreve levava vida negra  
desde garoto.

Com eçara na com panhia do 
pai, nos longes tem pos em que 
não havia transportes rápidos  
e tudo se com unicava por in ­
term édio desses vagabundos a 
dias certos. E p ò r a li fora, 
anos e anos, até que seu p a i  
desaparecera do núm ero dos 
vivos, nunca outra andança  
conhecera.

D epois, n a  ordem  natural 
das coisas, casara na terra e 
enchera-se de filh os. Agora  
era a num erosa fa m ilia  que o 
assoberbava, —  a m u l h e r  a 
braços com carradas de roupas 
p a ra  lavar, ganhando uns re­
les cobres regateados, os filh o s  
na gandaia, sem pre aprecisa-  
rem  de calçados, de an dain as  
patuscas, de pão p a ra  a boca 
e de livros para os prim eiros  
estudos.

—  Era uma tragédia l Não 
havia m aneira de m elhorar a 
situação.

Sem pre necessidades, sem- 
p ie  preocupações.

E  não obstante, ele podia  
gabar-se d e  ter uma vida 
exem plar, sò cuidando da vida 
e d a fa m ilia , sem  que ninguém  
o visse por tabernas e jogati- 
nas.

Chegava á noite, (m uitas ve­
zes tardas horas), tragava a 
ceia  na pressa costum ada, dei­
tava-se, e no d ia  seguinte, m al 
o buraco luzia, m archava ao 
m esm o cam inho e á m esm a  
trajectória.

E ncom endas p a ra  cá, en ­
com endas p a ra  lá, fretes com

como a inda para  os m últi­
plos autom óveis e camione­
tas de carga que normal e 
d iáriam ente  vêm a es ta  lo­
calidade- (C.)

duas alim árias estafadas, re­
cados, —  coisas que m a l da­
vam pa ra o sustento dos an i­
m ais e p a ra  as m ais sim ples  
exigên cia s da  vida 1

—  Que estuporado em prego 
a rra n jei ! — praguejava e l e ,  
nos m om entos de desânim o, 
quando regressavaà choupana  
a escorrer e a trem elicar das  
invernias.

—  Antes assim  que p io r l — 
respondia-lhe a mulher, pa  
ciente e resignada.

—  Cala-te a i, m elcatrefa I 
Ainda achas que sou muito f e ­
liz, não é ?

—  O lha o Chico da Horta 110 
que acabou. Olha a Rosa Mi­
randa no que deu. Nós, ao 
menos, cá vam os vivendo de 
cara lavada. Nem todos podem  
viver como o íe d a lg o  da Levada, 
nem  como o Pinto do palaceie.

—  Sim , m ulher. Lá cantigas  
têm v o c ê s ...

A verdade era que o Leonardo  
não se conform ava; e, quando 
passava p elo  fid a lg o ou pelo  
Pinto, todo se  arrenegava e ia 
b la sfem a n d o :

—  P ara estes é que está a 
vida. Andam  de corpo ao alio  
e nada lhes falta. Enquanto eu 
sou almocreve e almocreve 
hei-de ser atè que morra.

Ora aconteceu que uma tarde, 
jà  o so l se escondia por trás 
das serras, se encontroa com 
o M arcelino da Terra F ria , 
seu colega e beberrâo de fam a.

Ele não gostava muito d a ­
queles encontros; m as, estrada  
fora, lá foram  conversando  
de cima das cavaletas d o s  
transportes.

Conversa p a ra  aqui, conver­
sa  p a ra  ali, vieram à baila as 
d ificu ld a d es ão dia a dia, o que 
ia por cava de cada qual, as 
ralações de todas as horas. Até 
que o M arcelino, a certa altura, 
lhe disparou:

—  Nós, também, v i v e m  o s  
deste bonito m odo porque que­
rem os. . .

—  Porque querem os? E<isa 
agora  I

— Pois, claro. Eu sei ai dum  
negócio que, se a gente se m e­
tesse n ele, ficávam os cheios 
que nem  um o d r e !

—  Ora. Pouca vergonha no 
caso. Eu p a ra  isso não sirvo.

- D e ix a - t e  de asneiras. Tu 
im ag in as que o M arques e o 
Loureiro vivem do sério? E s­
tás enganado. Quem os vê não 
os leva p r e so s; m as eu  é que 
se i como se governam.

E m ais por isto e m ais p o 1' 
aquilo, la jo i serrazinan do  
com o Leonardo até a encruzi­
lhada que dava para o sapal 
d o , Neves.

A despedida, o M arcelino  
atirou-lhe por última tentação :

— Então, sem pre te resolves?  
Posso contar contigo ou q u ê ?

E o outro, já  indeciso, res­
m ungou :
t —  Vam os a ver, vamos a ver. 

É caso para p e n sa r ...
E  a pen sar levou a noite e o 

d ia  seguinte :
— Pois o Marques e o Lou­

reiro viviam à grande, as m u­
lheres e as filh a s traziam  arre­
cadas e bebiam  do fino, e ele 
havia de andar sem pre n a ­
quela p en úria  e m ai-la a fa -  
m ília, sem terem onde cair 
m ortos? Ná ..  Há que mudar, 
Hà qne mudar. Isto nâo pode  
continuar na mesma, ontem  
como hoje, hoje como am an hã...

E  o certo é que là se fez en­
contrado outra vez com o Mar­
celino e là com binaram o que 
tinham  para com binar.

E  unia calm a e lím pida m a ­
drugada partiram  os dois, sem  
que seguissem  a estrada do 
costume, para as ban das das 
serras distantes.

Iam ao contrabando, a fin a l.
Perto ficava a fronteira.
D eixaram as cavaletas numa 

estalagem  conhecida do M ar­
celino e m archaram .

Na ida, tudo correu bem. Por  
veredas e m atões altos, foram  
de rastros e voltaram. Na volta, 
porém , uma patrulha de guar­
das descobriu-os e fez  fogo.

E quando já  noite fechada o 
Leonardo entrou em casa, tra­
zia um a b ala  nas costas e ge­
mia apavorado. O M arcelino  
por là ficara, talvez estirado, 
talvez pionto p a ra  sempre.

A  pobre da  m ulher, quando 
o viu entrar sem  o anim al e 
coberto de sangue, quase d es­
maiou. E  os garotos, fa reja n d o  
desgraça, aum entavam  o  coro 
das imprecações.

— Que te aconteceu, meu ho­
mem ? Quem te pôs neste estado 
meu triste? Ai que me desg ra­
çaram I

— Paizinho ! Paizinho! Tem 
dò de todos nós  !

E o almocreve, esvurm ando  
sangue e cólera, bravejava :

—  F oi aquela má hora ! Foi 
aquela má h o r a ... M aldito 
seja o M arcelino I

João Fernando
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9íIdeia do õívesso
c P o z  ( Á l v a r o  V a l e n t e

Os moços que tinham conseguido empregar-se nas obras, por serem 
fortes e de carnes musculosas, botavam andainas novas, fumavam «Tip-Top» 
e só bebiam c e rv e ja ; as moças, levadas no impulso, tiravam à barriga para 
darem ao luxo, — sapatos de camurça com saltos de palmo e meio, vestidos 
lirós de espavento, «escravas» de latão e brincos de massas floridas, — e já 
falavam em pulseiras de relógio e travessões simbólicos.

E tanto eles como elas já se expressavam «à política», empregando 
palavras caras, obnóxias, de torpe calão, apanhadas aqui e ali, nas conver­
sas com os operários graduados e com as visitas que vinham coscuvilhar e 
espairecer aos dias de descanso.

Os homens iam para os trabalhos de má vontade, embezerrados, depois 
de muitos espreguiçamentos e pragas. Pegavam tarde e a más horas, mane­
javam as enxadas entorpados pelas noitadas longas, e pelo dia adiante pouco 
desenvolviam, parranas e malandraços. Só as pichorras lhes interessavam ; 
já não lhes interessavam as sementeiras e as searas, tanto se  lhes dando 
assim como assado. E se algum mais antigo ainda tinha gosto no que fazia, 
logo os outros 0 moiam nas chalaças parvas : — «Parece que vais casar com 
a filha do patrão», «anda mão, enfia dedo», «estás c’uma pressa parece que 
te m udas» .. .

A raiva era toda por causa dos que trabalhavam lá em baixo, nas obras 
da fábrica, que começavam de manhã, com o sol nado e mais que nado, 
Para às cinco da tarde já estarem livres nos farranchos das tascas, — boa 
jorna ganha e petiscos de estalo! — enquanto eles fossavam de sol a sol, 
t rancando  às camadas da terra as leivas criadoras.

As mulheres labrostas doutras épocas eram agora impostoras, refilonas, 
dum pretenciosismo que indignava; nem todos os serviços lhes quadravam, 
e mandavam vir pelos almocreves da vila próxima atavios e pechisbeques 
para mais se enfeitarem.

Servir, «andar a dias» em casa dos lavradores, — isso, espera aí que 
já! «Parecia m a l !» E a liberdade de galrar, de namoriscar às tardes e às 
noites, de bailaricar até romper a manhã — com os das obras?

— Não. Para a mantença bastavam duas ou três jornas em qualquer 
chousa ou vessada  dos arredores ; e 0 resto do grangeio para luxarem, para 
se apresentarem de «permanente», sarapintadas, meias de seda e calçado 
esterlicadinho, — como tinham visto às mulheres dalguns operários que tam­
bém vinham às rapiocas domingueiras.

A Rosa modista já não prestava, não sabia as cores e os padrões da 
moda.

Agora havia outra, que «levava coiro e cabelo» mas que as punha per- 
liquitetes e elegantes. Era mais caro, mas era outrõ asseio! Tudo ques­
tão de apertar o cinto e comer duas em vez de quatro v e z e s . . .

E por isso, algumas já andavam no doutor da vila, anémicas, olheiren- 
tas, com pontadas nas costas e no peito, às voltas com injecções de cálció 
vitaminado.

Só os velhos e as velhas, em flagrante minoria, se mantinham fiéis ao 
viver e aos princípios de sempre, num constante lamuriar:  «Está tudo per­
dido!», «se no nosso tempo se viam estas vergonhas, almas da breca!», 
«isto vai parar perto, v a i !»

Aquela simplicidade dos antigos tempos, desaparecera. A solidarie­
dade espontânea, quando a desgraça fustigava 0 semelhante, fora trocada 
pelo «cada um que se governe». Aqueles sentimentos por mortório do 
chefe-família ou de pessoa que fazia falta, tinham-se evaporado quase por 
completo.

Cada qual tratava de si. . . e  b o n d a !

( C O N T I N U A )
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Traduzido e condensado por JORGE RAMOS

=  O egiptólogo americano 
Bemeud Bothmer acaba de 
comunicar às sociedades 
culturais que identificou no 
Museu de Filadélfia, a ca­
beça do faraó Osorpon II, 
cujo corpo decapitado, figura 
há longos anos no Museu 
do Cairo. Osorpon fôra en­
contrado, sem cabeça, no 
fundo de um poço de doze 
metros, próximo do templo 
de Deir-el-Bahari.

— (do diário P/ios — Sa- 
lónica).

= O monópolio de que 
gozam os gatos para ver nas 
trevas vai tornar-se exten­
sivo ao homem, mediante 
um aparelho detector dos 
raios infra-vermelhos, cha­
mado cevaporágrafo». Com 
ele «pode ver-se um preto 
sobre uma saca de carvão 
numa casa completamente 
às escuras» — afirma 0 Dr. 
Biling, inventor do aparelho.

— (do Indonesian Obser- 
ver).

=  Recentemente os agri­
cultores japoneses conse­
guiram criar rosas que mu­
dam de cor. De noite ou à 
sombra é branca de cera; 
levada para o sol, torna-se 
imediatamente de um escar­
late brilhante.

— (de Riddoto  — Veneza).
— As vidas humanas de­

pendem frequentemente da 
eficiência com que funciona 
um freio, ao reduzir a velo­
cidade de um comboio ou 
de um automóvel. Nos
E. Unidos os técnicos estu­
daram a criação de um freio 
com um líquido que possa 
ser controlado magnètica- 
mente. O elemento principal 
desse líquido é um pó de 
carbonato de ferro, consti­
tuído por microscopicas esfe­
ras de ferro puro.

— (de T h e  P i o n n e t r  — 
Madrasta.

=  Segundo estatística do 
Serviço de Protecção aos 
índios, há actualmente no 
Brasil 150.000 indígenas, 
cujas maiores concentrações 
se localizam na região com­
preendida entre os Estados 
do Maranhão, Pará e Ama­
zonas, onde vive cerca de 
70% da população aborí­
gene.

— (do diário E l Correo — 
Lima).

=  Há actualmente em 
Itália mais de 3.000 fabricos 
de spaghetii. Se se formasse 
uma linha, atando pelas ex- 
tremidades todo o spaghetti 
que se come por ano naquele 
país, essa linha daria 4.000 
vezes a volta ao globo ter­
restre, no Equador.

— (do News Detroit)

— O mais antigo edifício 
da m adeira do mundo foi 
reaberto recentemente, de­
pois de grandes trabalhos 
de reparação que duraram  
mais de dez anos. T rata-se  
do templo de Nara, célebre 
pelas imagens de Buda, que 
possui.

— (do Dziennik P o lsk i — 
Varsóvia).

=  O professor E renburg, 
da U niversidade de Gottin- 
gen, afirmou numa recente 
comunicação que o cérebro 
é o órgão que dirige o enve­
lhecimento do homem. O 
cérebro e n v e l h e c e  pouco 
mantendo a sua plena capa­
cidade até idade avançada; 
em a l g u m a s  pessoas só 
atinge mesmo 0 seu pleno 
grau de m aturidade na ve­
lhice. O que é interessante 
é que as células nervosas 
do cérebro não se gastam 
nem são renovadas como as 
'demais células do organismo 
humano.

— (do Tim es  — Los A n ­
geles).

— Um a expedição com­
posta de oito cientistas p ro­
põe-se realizar uma viagem 
à Ilha de Gough, no A tlân ­
tico Sul, a x.500 milhas do 
Cabo da Boa Esperança. A 
ilha, descoberta  em 1731 por 
um capitão chamado Gough 
é a única ilha  sub-antártica  
que não foi ainda explorada 
minuciosamente*

— (de Gazzetta dei Veneto
— Roma.

=  C inquenta  navios a te ­
nienses e t r in ta  siracusanos, 
afundados no ano 413 antes

de Cristo, na ba ta lha  naval 
de Siracusa, vão ser recupe­
rados. Os traba lhos  devem 
iniciar-se em breve, embora 
a ten ta tiva  seja difícil, de­
vido á grande massa de 
detritos a rras tada  pelo rio 
Anapo, que se deposita  no 
fundo do mar.

— (do B e i f  a s t  News — 
Setter).

— Um a cientista  especia­
lizada em energia solar, a 
Dr.a Mary Telkes, da Uni­
versidade de Nova Iorque, 
acaba de criar um fogão 
cuja caracterís tica  é cozi­
n h a r . . .  com energia solar. 
Sobre a aplicação da energia 
solar também se realizaram 
ezperiências com um modelo 
de autom óvel que dispensa 
a gasolina.

— (de L ‘Avenire d’Itália
— Bolonha).

— Um grupo de indígenas 
da Ilha de Tonga, no Oceano 
Pacífico, f o r m o u  recente­
mente um conjunto orques­
tral que dá os mais originais 
concertos de que se tem 
n o t í c i a .  Os instrum entos 
usados são as próprias mãos, 
que os indígenas batem, 
obtendo com isso sons har­
moniosos. Esse conjunto já 
fez grande sucesso na A us­
trália, e pretende exibir-se 
também na Am érica  e na 
Europa.

— (do Diário del Quindio
— Quindio  (Coiombia).

=  Um homem de God- 
taab, Gronlândia, condenado 
recentem ente  a cinco anos 
de prisão por homicídio, 
cum prirá  a pena trabalhando

como criado numa casa p a r­
ticular. O m o t i v o  dessa 
forma branda de expiação, 
e que na Groelândia não 
existem c a d e ia s . , .

— (do L i v e r p o o l  D aily  
P o st).

== Dentro de 30 anos não 
haverá nos Estados Unidos 
um único negro de pura 
ascendência africana — se­
gundo afi rma o Dr. Stern, 
da Universidade da Califór­
nia. Cerca de 80 por cento 
dos indivíduos de cor uni- 
ram -se à raça b ranca ;  de 
geração em geração os filhos 
nascidos dos matrimónios 
mistos terão carácueres so­
máticos que se aproxim arão 
cada v e z  m a i s  a o s  dos 
brancos.

— (do T urk  S e ss i—Istam ­
bul).

=  A língua escrita  na 
China foi há pouco en rique­
cida com novos caracteres 
simplificados: 57 destinados 
a  subs ti tu ir  os antigos sinais 
da grafia clássica, e que de­
verão ser usados obrigato­
riam ente na Im prensa e nas 
publicações oficiais.

— (do Corriere—Nápoles).

=  Na i g r e j a  de Santa 
Francesca Romana, na capi­
tal de Itália, ioi descoberta 
um a Madona que pode ser 
considerado o quadro mais 
antigo no género existente 
no mundo. Um res tau rador  
de obras artísticas, Pico 
Celleni, encontrou o painel 
debaixo de um a tela toscana 
do século XVIII, enquanto  
proceder à l i m p e z a  da 
mesma.

— (da r e v i s t a  Arm énia  
Futuro — A rm énia  (Coiom­
bia).

=  Agindo habilm ente  du- 
rante  quatro  anos, dois fer­
roviários alemães roubaram  
mais de cem vagões.

T ransportando  c a r v ã o  
procediam de D ortm und e 
sob o controle de docum en­
tos falsos, eram encam inha­
dos para 0 sul da A lem anha 
onde eram vendidos ju n ta ­
mente com a carga.

— (do Gasport — Pensa- 
cola).

=  Simone W all ,  uma dac­
tilógrafa de Orleans, acaba 
de conquistar  o campeonato 
francês de dactilografia: uma 
hora consecutiva a um a mé­
dia de 83 palavras por mi­
nuto, apenas com um erro 
em cada 5.000 palavras.

—(do Sunday M ail, Salis- 
bury).

— Na Noruega foi agora 
aplicada a pele do peixe a

uma indústr ia :  a de enca­
dernação de livros.

— (da rev ista  A delan te— 
La Guaira).

=  O professor Hapel, d i ­
rector de orquestra , cons­
tru iu  um órgão transportável 
compreendendo toda a gania 
de um a orquestra  moderna 
de v i n t e  p ro fesso res! O 
maior dos tubos mede qua­
tro metros e o mais pequeno 
oito milímetros.

— (d e  Situazioni — T u ­
rim).

=  Num estudo com para­
tivo do sumo das uvas e do 
leite, feito pelo Dr. Gerpin. 
chegou-se à conclusão de 
que o sumo das uvas é uma 
espécie de leite vegetal cuja 
composição química ap re­
senta grande analogia com 
o leite da mulher.

— (de Medicine P our Tous
— Paris).

=  Foi exibida numa expo­
sição de pedras preciosas 
em Birghton uma esmeralda 
que pesa mil e quinhentos 
quilates. T ra ta-se  da conhe- 
c idaesmeralda «Devonshire» 
oferecida pela família real 
brasileira  no século passado.
O duque de Devonshire em- 
prestou-a para figurar na- 
naquela exposição.

— (d e  II  P o n t e  — Flo­
rença).

=  Em Inglaterra está a 
proceder-se ao estudo  das 
causas do cancro do pulmão, 
empregando-se para  isso ga­
linhas escocesas q u e . . .  fo­
ram acostum adas a fumar 
( i n s u f l a n d o - l h e  directa­
mente na traqueia  o fumo 
dos cigarros).

— (de Le Phare de Ré —
S. Martin de-Ré.)

=  O sol poderia ser en­
garrafado e transportado  em 
recipientes, segundo uma 
informação apresentada à 
Associação de Químicos de 
Berlim, Desse modo seria 
fácil i lum inar  e aquecer em 
breve as habitações nas re­
giões frias com o sol dos 
trópicos. Por meio de gran­
des motores de energia  solar 
colocados nas margens do 
Nilo, a água transformar- 
-se ia em hidrogénio que 
seria levado em garrafas de 
quartzo a qualquer parte do 
mundo e depois consumido 
na produção de luz e calor.

— (de L ’Eco di P uglia  — 
Trani).

Este número de «A Pro­
víncia» foi visado pela 

C E N S U R A

POETAS DE PORTUGAL ---------- -------

Q ^ s e n c a n t c

Eu era rico ; tinha 0 meu tesoiro 
Escondido, guardado só pra mim  ;
E, sobre uma alm ofada de cetim,
Depus um ídolo de m arfim  e oito.

Seus olhos eram pedras preciosas;
Sóis, deslumbrando a luz do meu olhar. . .
E ram  belas, dum jeito singular,
A s  suas mãos, doiradas, milagrosas.

M as Deus quis castigar minha ambição,
D erru ir meus castelos, fasc in an tes ;
O meu ídolo não tinha coração.. .

— Fogueira sem calor pra os viandantes ! 
Desfez-se a rede azul duma ilusão,
P ra  me deixar m ais pobre do que dantes !

M aria  A lb e r t in a  B aeta


